
AÇÃO 1!A CURA 0 PACTO DO ATLÂNTICO SOL
VOLTAR-SE MAIS E

qONTINUA o governo a trilhar o ca**¦* minho da capitulação aos trustes «t
monopólios norte-americano*!. Surdo
aos protestos populares, das correntes
nacionalistas que so encontram em to*
dos os partidos políticos e dos setores
patrióticos das Forças Armadas, o Sr.
Jusceiino Kubitsehek, depois ds entre*
gar a Ilha de Fernando de Noronha
aos militaristas ianques, enviou uma de*
legação a Buenos Aires para participar
da Conferência do Atlântico Sul, que
tem como objetivo criar um bloco mili-
tar agressivo, sob o controle do govêr*
no dos Estados Unidos na parte meri*
dional do continente americano.
^XECUTANDO sua política antina*

cional, o chefe do governo e as fôr*
ças reacionárias que o apoiam investem
contra o monopólio estatal na explora*
ção do petróleo, procurando, criminosa
e sorrateiramente, abrir as portas do
país à Standard OU, que há dezenas de
anos age e conspira para se apoderar do
petróleo brasileiro. Para realizar esta

orientação entreguista, apelam cada vez
mais para as medidas antidemocráti*
cas, para as violências contra os pátrio*
tas e partidários da paz.
^MPENHA-SE, assim, o povo brasi-

leiro, em uma grande batalha. Lu-
ta para impedir que o governo do Sr.
Jusceiino Kubitsehek entregue o país
aos magnatas ianques, luta para fazê-lo
recuar de sua posição antipatriótica. O
cenário político brasileiro divide-se, ho*
je, em seu aspecto mais geral, em duas
tendências nitidamente definidas — a
entreguista, que prega e defende a sub*
missão ao imperialismo norte-america*
no; e a antientreguista, que luta por
uma política independente, contra o do*
mínio dos monopólios norte-americanos.
JCSTA diferenciação das forças politi-

cas se verifica em todos os parti*
dos políticos não operários, desde o
PSD, a UDN e o PSP até o PTB e o
PSB. Do lado do antientreguismo está
o proletariado e o seu partido de classe,
o PCB, como força mais ativa e conse*
quente,
Jl WTA pela libertação nacional e

pela democracia exige a mais am-
pia tática da unidade de ação em torno
de objetivos concretos. Impõe a rápida
formação da frente única democrática
e antiimperialista. Neste sentido, é ne*
cessário e urgente o contado com os
grupos políticos e personalidades pa*trióticas de todos os partidos, com as
organizações democráticas e populares,tendo sempre em vista a unidade e a
ação para derrotar o inimigo comum.
^STO é da maior importância para o

avanço do movimento democrático
e de libertação nacional. Mas é preci*

MAIS W AS MASSAS I
so ter em conta que o decisivo é a uH-vidade das massas. A mobilização das
grandes massas é a poderosa arma pa*ra forjar t impulsionar a frente única,
para derrotar a atual política do go*vêrno.

pOR ISSO, a preocupação primeirados comunistas è voltar-se para asmassas. Toda a sua política tem emvista, em primeiro lugar, as mais am*
pias massas populares, sem as quais é
impossível avançar no caminho da inde*
pendência e da democracia. Por exem*
pio, a anulação do acordo que cedeu
Fernando de Noronha aos imperialistas
norte-americanos só pode ser alcançada
através de poderosa pressão do povo.Da mesma forma, somente a luta unida
e organizada das grandes massas podeevitar que o petróleo brasileiro seja
entregue d Standard OU.

Y^ENHUM problema, por mais impor-
tante que seja, pode sobrepor-se à

tarefa de trabalhar no seio das massas
por suas reivindicações mais sentidas.
Tudo que pode desviar os comunistas da
atividade entre as massas, deve ser jo-
gado fora. Estas verdades conhecidas
precisam ser agora repetidas, porquenem sempre são compreendidas por ho*
nestos e combativos militantes proletá*rios.

pAUA ligar-se às massas é necessa-
rio, antes de tudo, combater o espí*

rito de seita, a falta de iniciativa, as dis*
cussões intermináveis et sem sentido
prático e o palavreado radical. O sec-
tarismo e a tendência dos comunistas ase voltarem unicamente para as ativida*
des internas, são sumanente prejudi-ciais.

QS COMUNISTAS não renunciam aos
seus princípios, não escondem o seu

programa, em virtude de conveniências
táticas e lutam contra o revisionismo.
Mas isso não significa, de modo algum,
que deixam de estar ao lado das mas*
sas, defendendo suas menores reivindi-
cações. Ao contrário, seu dever é viver
entre as massas, auscultar seus anseios
e estar sempre prontos a colaborar com
todos pela conquista de objetivos par*ciais e de reformas que sirvam para im*
pulsionar o movimento democrático e
antiimperialista.

COMITÊ Central do PCB, em sua
última reunião, fixou com clareza

os objetivos do momento e a tática a
seguir. Agora, portanto, o decisivo é
voltar-se para as massas. Contribuirá
mais para a luta libertadora de nosso
povo aquele que mais estiver ligado às
massas e souber levantar e defender
suas reivindicações mais sentidas.

s4s -N.DQ HOtt
VOS SJtoSflÊIROS

Nota do Presidium do CC do Parlido Comunista
de Brasil sôbre a Coníerencia do Atlântico Sul

(Texto na Terceira Página)
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Preparam-se os Partidários da Paz no BrasilPara Participar da Reunião de Colombo
Dot-envolvem-se cm todo o

Bundo oa preparativos para
a importante reunião do Con-
oelho Mundial da Paz cm
Colombo, nos próximos dias
10 a 16 de junho. Essa reu»
mlfio. que é feita sob os aus-
pícios do próprio Primeiro»
Ministro do Ceiião, sr. Ban»
daranaike, e de cuja comis-
•ao preparatória faz parte o
Ministro da Justiça daquele
pais, é a primeira que o Con»
•elho Mundial realiza na
Ásia. e com a participação
ativa dos paises afro-asiátl»
•os que conquistaram nos
últimos anos a sua indepen»
dncia.

Tendo em vista preparar a¦participação brasileira a ^ssa
reunião, o Conselho Nacional
do Movimento Brasileiro do.s
Partidários da Paz reuniu-

se em São Paulo, na sede da
Associação Paulista dc Im
prensa, nos dias 25 e 26 de
maio* Além dos membros
das Diretorias do Movimen-
to Brasileiro dos Partidários
da Paz e da Cruzada Huma-
nitária contra as Armas Atô-
micas, a reunião contou com
• presença de convidados es-
peciais, entre os quais o se-
nador Domingos Vellasco,
presidente da Comissão Na-
cional contra o Ajuste de
Fernando de Noronha.

Foram aprovados três do*
«umentos, que transcreve-
mos a seguir: uma resolução
feral, uma moção sóbre as
comemorações do aniversá-
rio cultural de Augusto Com-
te» « uma mensagem à reu-
HiSo de Colombo. Além
éêsses documentos, a reu-
nião aprovou outras medi-
das. a serem tomadas pela
Diretoria do M ov i mento,
tais como um oficio de soli-
dariedade ao Conselho Ar-
gentlno da Paz, uma nota
pugnando nela volta dos
nossos pracinhas, uma men-
¦agem à 3' Conferência Mun-
dial contra as bombas A e H,
a realizar-se em agêsto no
Japão.

Os documentos aprovados
sfto os seguintes:

I — RESOLUÇÃO
O Conselho Nacional do Mo-

vimento Brasileiro dos Partida-
rios da Paz, reunido em São
Paulo, na sede «sia Associação
Paulista de hnprensa, nos dias
•5 e 26 de maio de 1951, re-
solve:

i) Dar inteiro apoio à cam-
panha contra o ajuste de Fer-
nando de Noronha, nos termos
da proposta feita pelo Presi-
dente Da Comissão Nacional
Contra o Ajuste, Senador Do-

Reuniu-se em São Paulo, t Conselho Nacional do Movimento Brasileiro dos Partidários da Pu •»» °"«» °"m**.,
_, - J _. .. nucleares, reiterandorecomendação do Consvllui a'__,m , i proitósito de coattnrn* *.Mundial da Paz, relativa aos ^^dUamos, como todos vós, ZjZnJn^T,^^

Aniversários Culturais de 1051. oue o pleno «xercjcio éa sobe* *>* **><.em prol de *o«o.(
ruma das nações de nosso Con- muns ideais de pas •Ul — SAUDAÇÃO AO tinenle constitua também po- mento,

CONSELHO MUNDIAL DA 
"

PAZ

mingos Velasco, que são os se-
guintei:"Nós, abaixo assinados, con-
danamos o Ajusto de Fernando
de Noronha e a anunciada
ocupação de outros pontos do
Norte e Nordeste do Brasil poruma potência estrangeira, co-
mo um atentado à soberania
da Pátria, um entrave ao de-
senvolvimento independente de
nossa economia e um risco per-manente para a segurança e a
viila éo povo brasileiro. O
Ajuste inconstitucional, quetransforma uma parte de nos
so território em base de projé*teis teleguiados representa a
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1OU0T-CURIE
integração do Brasil em possi-vel área de guerra atômica,
com grave sacrifício para a so-
lução dos agudos problemas
que afligem nosso povo.""Não queremos que o Brasil
seja envolvido na corrida ar*
mamentista atômica, que é pornós condenada até em suas ex*
perimentações, e estamos con
vencidos de que a energia nu-
clear não deve ser usada para
destruir e matar.""Que se ativem os trabalhos
da "Comissão Parlamentar de
Inquérito Sobre a Polítca Ex-
terna" de nosso país e que seja
ouvido o Congresso Nacional
a fim de que se efetive a anu-
lação dêsse Ajuste antibrasi-
leiro".

"Queremos que Fernando de
Noronha deixe de ser base de
teleguiados, em nome do res-
peito à nossa soberania e da
vocação pacifista de nosso
povo".

2) Encetar um intenso tra-
balho de esclarecimento da opi-
nião pública de nosso país
quanto aos perigos que den-
vam das experimentações com
armas nucleares, partindo da
necessidade de se fazer a mais ¦
ampla divulgação da palavra
de S. S. o Papa Pio XII, da re-

solução unânime do Pai.<_>.,*. *•
to japonês, das decisões do
Parlamento da índia e da de-
clarução conjunta do Primeiro
Ministro Nehru e do Chefe do
Governo de Ceiião, Sr. Banda-
ranailce, das afirmações de Al-
bert Schweitzer e »Bertrand
Russel, da declaração dos IS
cientistas alemães, da ação
continuada de Frederic Joliot-
Curie, presidente do Conselho
Mundial da Paz, entre as mu.-
tas outras vozes que revelam,
no campo internacional, cada
vez mais vigorosa, a repulsa
dos homens de nosso tempo à
perspectiva de nova guerra e à
má utilização da energia nu-
clear,

No âmbito nacional, o Con-
selho saúda cojh entusiasmo a
opinião estendida na tribuna
do Senado pelo Senador Eze
quias da Rocha, as resoluções
tomadas pelo Congresso da As-
sociação Brasiloira de Munici-
pios, as decisões das Câmaras
Municipais de Niterói e de São
Paulo, da Câmara do Distrito
Federal, assim como os pro-
nunciamentos de várias enti-
dades privadas, como o Lions'
Club, contra as experiências
com bombas termonucleares,
atos esses que constituem um
exemplo digno de serem imi-
tados.

i) Manifestar sua plena con
cordáncia com o comunicado
conjunto dos Movimentos da
Paz da Argentina, do Brasil,
do Paraguai e do Uruguai con-
tra a Conferência de Defesa
do Atlântico Sul, na qual se
pretende envolver ainda mais
países do Atlântico Sul, em
uma politica de preparação de
guerra e atentatória contra a
soberania nacional.

4) Reafirmar sua solidarie-
dade ao Conselho Mundial da
Paz, adotando suas resoluções,
tomadas na reunião do Birô
de Berlim, não só quanto à
campanha pela cessação das
experiências com bombas nu-
cleares, como também quanto
à convocação da reunião do
Conselho Mundial da Paz, em
Colombo, nos termos em
que é feita quando assinala
que as tentativas de impedir o
exercício da soberania dos pai-
ses da América Latina têm
sido um fator de agravamento
da situação internacional.

II — MOÇÃO
0 Conselho Nacional do Mo-

vimento Brasileiro dos Parti-
dários da Paz, reunido em São
Paulo nos dias 25 e 26 de maio
de 1957, resolve manifestar seu
integral apoio às atividades
promovidas pela Comissão
Executiva das Comemorações
do Centenário da Morte de. Au-
gusto Comte, de acordo com a

Os Partidários da Paz do
Brasil saúdam o povo e o go*
vèrno do Cciláo, e endereçam
ao Conselho Mundial da Paz,
que pela primeira vez se reúne
na Ásia, calorosos votos de pio*no êxito, nos seus trabalhos de
Colombo.

Estamos convictos de quevossa reunião constituirá novo
passo em direção ao alívio da
tensão internacional, ao pro-
gresso das negociações pelodesarmamento e à proibição
das experiências com armas
nucleares. Estamos seguros
que de vossos trabalhos sur-
girão novas sugestões e idéias
para o esforço conjunto de to*
dos os partidários da paz, no
sentido da solução pacífica de
todos os conflitos e problemas
internacionais, em especial a
dolorosa luta armada que se
desenrola na Argélia.

Nossos delegados vos dirão
de nossas preocupações com
medidas que não servem à
causa da paz mundial, tomadas
á revelia de nosso povo, como
a cessão da ilha de Fernando
de Noronha para base de tele-
guiados e as negociações de
um Pacto de Defesa do Atlân-
tico Sul.

finen.o constitua também po*
dnroso fator de paz e desafogo.

Aderimos de todo coração à
grande campanha de mobiliza-
ção da opinião pública mundial
pela cessação das experiências

Rão Paulo, M és1957 o Conselho N^do Movimento Bratlleli*.
Partidários da Paz.

DELEGAÇÃO DA REPfiBTJCA POPULAR D?MONGÓLIA EM MOSCOU
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Esteve na União Soviética, recentemente, uma deh
ção governamental da República Poptdar da Mongólia,
concluiu com o governo soviético importantes acordos 

'tô
o fortalecimento das relações políticas, econômicas s cultuentre os dois países.

PROPÕE O PRESIDENTE DA AlJSTRIAt

CONFERÊNCIA EM VIENA CONTRi
AS EXPERIÊNCIAS COM ARMAS NUCLEARES
O novo presidente da Aus-

tria, Dr. Adolf Schacrf, to-
mou, dois dias antes de ser
eleito, uma iniciativa de grain-
de importância para a cam-
panha mundial contra as ex-
periéncias nucleares. Em car-
ta dirigida a Albert Schwet-
«er, o Dr. Schaerf dec'arou-se
«profundamente emocionado
pelo apelo contra o perigo
atômico», e propôs a convo-
cação imediata em Viena do
uma conferência sob a pre»
sidência do próprio Schweit»
zer. cA Áustria, país neutro»,
declarou Schaerf, «parece-me
o local onde os princípios con-

,msaaiti_^^
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duzindo à abolição do perigoagudo de destruição total de-
veriam ser elaborados oom
a participação de tôdas aa
personalidades competente*».

O presidente da Áustria fina-
liza sua missiva exprimindo
sua convicção de que é «seu
dever para com as mães e os
jovens de todo o mundo to-
mar a responsabilidade mo-
ral e politica dessa iniciativa».

O Dr. Adolf Schaerf, qu»
era vice-presidente do Parti-
do Socialista austríaco, foi
eleito Presidente da Rcpúbll-
ca a 6 de maio, com o apoio
do Partido Comunista. O re-
unhado dessas eleições eons-
tituiu expressiva vitória de-

faleci os de íaifl

mot-rútica. O primei
tro Raab, que apoiava
dirii».o derrotado, afirmou i
«não há dúvida de que
ainda a ajuda do Partido jmunista que assegurou
ria ao candidato socialista),

O apoio do Partido C
nista da Áustria ao Dr.
erf baseou-se principalm*
na reafirmação da neutralM
de do país e de uma polftii
de paz e boas relações
tôdas as nações, Independa
temente dc seus regimes.
posição assumida publicam*
te contra a preparação
guerra atômica constituiu i

. tamente um dos fatores
cipais da vitória de Scha

* 
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A violenta explosão antinorte-americana verificada
a *h do corente na capital da ilha Formosa (Taiwan) vie-
ram revelar um elevado grau de consciência e ódio ao
opressor estrangeiro por parte das' 7nassas populares chi-
nesas ainda sob o domínio de Chiang Kai Chek.

O general Carlos Rômulo, embaixador das Filipinas
em Washington, apesar do seic passado bastante compro-
metido com os imperialistas norte-americanos, exprimiu
com clareza o conteúdo das manifestações, ao declarar em
New York que elas se devem "ao fato" de que os Estados
Unidos não respeitam a soberania dos países do Extremo
Oriente" e que essa situação "se está generalizando em to-
dos os paises em que os Estados Unidos têm bases milita-
res". Referindo-se aos protestos de massas, não só em For*
mosa, corno recentemente no Japão e na Coréia, disse ain-
da Carlos Rômulo que "no fundo do ressentimento se nota
a oposição das autoridades norte-americanas a consentir
que os militares dos Estados Unidos sejam julgados portribunais dos países em qtie cometem um delito". "Para
nós a soberania nacional é algo sagrado e todo ato que a
violar desatará o ressentimento do povo'\

Foi dc fato a absnhyição, por um tribunal especial nor*
te-americano, dc um sargento das forças de ociipaçto iai*
qi'cs que assassinara um camponês chinês, a centelha

que deflagrou a explosão popular. Durou várias horas o
movimento, durante o qual a embaixada dos Estados Uni-
dos e o Escritório de Informações dêsse país foram com-
pletamente destruídos. Sinal expressivo do estado de espv-
rito existente em Taiwan foi a resistência passiva, ofere-
cida pelas forças armadas e por alguns chefes militares,
ao cumprimento da ordem de reprimir violentamente as
manifestações, dada pelo governo títere, o que levou
Chiang Kai Chek a demitir de suas funções nada menos
que o próprio comandante da defesa de Taipeh, além de
outras autoridades.

Com o movimento antinorte-americano do dia 2-J o
povo de Formosa afirmou sua oposição à continuação da
ocupação ianque e do agonizante regime do Kuo Min Tang,
que, sob a máscara de "China Nacionalista", mantém essa
parte do território chinês na humilhante situação de colo-
nia dos Estados Unidos, e de base militar agressiva para0 assalto à República Popular da China. A cçga obstinação
de Chiang Kai Chek em não aceitar as,generosas e amplas
propoktns de entendimento, feitas por Chou .En Lai, está'
condenada ao fracasso, e a disposição de lutai revelada pe-laà massas^ de Taipeh mostra que não está }o)nge o dia da
libertação de Formosa e ée sua reincorporàçõo à %ação
chinem., '; !
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Kota do Presidium do Comitê Central do Partido Comunista
do Brasil Sôbre a Conferência do Atlântico Sul

• Pi nl m li ás Oaoütt Central ám Partido Comunista
Pm Brasil protssxa sontra a participação do Brasil na deno-
Salnmd» OstaJsrsnda ém Atlântico Sul, ora reunida em Bus»
po» mm*m, o apoia a todos os patriotas para que manlíes*
lan sua repulsa ao projetado Pacto do Atlântico Sul, bloco
pn Hl tar afrosstvo quo visa envolver ainda mais nosso pais,¦untamonto soa a Argentina, o Uruguay t o Paraguay, noa
|reparatt-t*as guonroJrea asa draitos dirigentes dos Estado*

Nio ssosasrt» os fitadas êxitos das forcas da paz em todos
f« paisos o a condenação pela opinião pública mundial da poli«ca d» preparação da guerra atômica, os monopolistas

Rorte-amsricanos 
prosseguem em seus planos agressivos.

[os paioos om quo dominam, constróem bases de projéteia
teleguiados, preparam-se para a guerra atômica de agres-
sao contra a União Soviética e demais países do campo
socialista. A intensificação de seus preparativos bélicos
verifica-se também aos paises da América Latina, onde oa
monopólios ianques oarplorsm e oprimem os povos e pre-tendem utilizar para a guerra os recursos humanos da
aossoa países.

Diante da oreaoante residi.l.d& dos povos latino-ame*
ricanos, que lutam eontra a dominação imperialista e pelaIndependência nacional, contra a miséria e pelas liberdadea
democráticaa, tratam os militaristas ianques de aplicar no*
ras medidas para submeter nossos povos e fugir à vigilân-
cia dos patriotas e partidários da. paz. Com a autorização
Inconstitucional do governo do Brasil, ocupam militarmente
a ilha ds Fernando de Noronha, pondo em perigo a segu-
tança do povo brasileiro c violando brutalmente a soberania
nacional. E, agora, em nome de uma suposta defesa do
Atlântico Sul — quo nio está ameaçado por ninguém a
aão sor pelas forcas armadas dos Estados Unidos — pro-curam organizar um bloco militar a fim de comprometer
ainda mais os países latino-americanos- em seus planos
guerreiros e agressivos.

A Coníerèncis militar que se realiza em Buenos Aires
som a participação de .delegações da Argentina, Brasil,
Paraguay s Uruguay, t sob a supervisão pessoal do generaloorte-americano Shepherd, terá como conseqüências a -ins-
talaçio do bases militares ianques em todos os países da
América Latina, a' intensificação da corrida armaraentista
nesses paises e o assalto a suas riquezas nacionais pelosmonopólios ianques. Significa, por isso, grave ameaça à
segurança s i independência dos países latino-americanos.

Fazendost representar por uma delegação militar na
Conferência do Atlântico Sul, o governo do sr. Jtlscelino
Kubitschek cede mais uma vez às exigências do Departa*
mento de Estado norte-americano e, afrontando os senti-
mentos de paz do nosso povo, dá novo passo no caminho
da traiçfio aos supremos interesses do Brasil. Surdo aos
protestos populares o de bôa' parte do Parlamento contra
sua posição entreguista e apesar da oposição dos setores
Êatrióticos 

das forças armadas, prossegue o chefe do Poder
xecutivo na realização de uma política anti-hacional e anti*

popular, de submissão do país aos multimilionários dosEstados Unidos.
O sr. Kubitschek, que se declara demagogicamentc do*censor da lei que criou a Petrobras e estabeleceu o mono*-

pólio estatal da exploração do petróleo, facilita na prática a
penetração da Standard Oil em nosso país, e, através
io Conselho Nacional do Petróleo, faz concessões Ilegais à

' 
*£^ rítJS?1*"*'*' eont™ri™*> a politica iiac-kmahstasobre o petróleo. Ao mesmo tempo que promete ao povom.^a-.ÍKnCmM Cüntra a care$ti* de vid» • economia nosgastos públicos para enfrentar a Inflação, contrai onerososempréstimos nos Estados Unidos para obras suntuárine sdispensáveis, a exemplo do empréstimo de dez milhões dedólares para construção de Brasília, enquanto s povo sofross conseqüências de uma política de descalabro financeiro,de inflação e negociatas, do crescente carestia de vida. dobaixos salários e ordenados.

Para enfrentar a resistência patriótica que oferecemas massas trabalhadoras, os mais amplos setores democrá*ticos da população e as íôrças politicas progressistas qusse encontram em todos os partidos a essa política anli-na-cional e antipopular, o sr. Kubitschek e os círculos roa*cionários em que se apoia investem contra as organizaçõei
patrióticas e populares, ameaçam a liberdade de imprensa.tentam anular as conquistas dos trabalhadores e procuramrasgar a Constituição. Com êsse objetivo são feitas as maisvariadas manobras políticas — ora, no sentido de cassarmandatos de parlamentares, visando desmoralizar o Parla-mento, onde se fazem ouvir vozes cada vez mais numerosascontra o entreguismo e em defesa fias liberdades; ora, nosentido da unificação de todas as íôrças reacionária.-,' emnome de uma «pacificação» que garanta ao Poder Executivo,
com a colaboração da alta direção da UDN, maioria parla-mentar mais ampla que lhe facilite realizar a politica entre-
guista e liberticida exigida pelos monopólios norte-america-
nos, inclusive realizar uma reforma constitucional com vis-
tas a abolir as. conquistas dos trabalhadores, a liberdade de
imprensa e outros direitos civis consagrados na Constitui-
ção.

A derrota do sr. Juscelino Kubitschek em sua manobra
dwersionista que visava afastar a atenção das massas da
criminosa cessão de Fernando de Noronha aos militaristas
ianques, desmoralizar o Parlamento e ameaçar os mandatos
parlamentares, mostra que é possivel paralisar a ação liber-
ticida do Poder Executivo, conseguir que sejam revogadas
as medidas arbitrárias já tomadas contra as organizações
patrióticas e populares, fazer cessar as perseguições aos
defensores da paz e da independência nacional e alcançar a
anulação do acordo sôbre Fernando de Noronha.

O Presidium do Comitê Central do Partido Comunista
do Brasil denuncia o caráter guerreiro da Conferência do
Atlântico Sul e conclama todos os patriotas e democratas
para que, através das ações de massa, impeçam a partici-
pajão do Brasil no projetado Pacto do Atlântico Sul. Nas
atuais circunstâncias, quando os esforços dos patriotasconvergem para o grande movimento pela denuncia do
acordo que entregou Fernando de Noronha aos imperialistas
norte-americanos, é necessário, simultaneamente, intensificar
a luta pelas liberdades e defender a Constituição. Ombro a
ombro com todos que queiram lutar em defesa das liberda-
des e das franquias constitucionais, seja qual fôr o partidoa que pertençam, seja qual fôr a posição tomada no passa-do, devemos desmascarar todas as manobras antidemocrá-
ticas do governo, esclarecer as grandes massas trabalhado-
ras, a!çrtá-las e levá-las à luta em defesa dos direitos demo-
cráticos.

Exijamos do Parlamento, através de memoriais e ma-
nifestações, a defesa dos interesses da nação: que anule o
acordo sôbre Fernando de Noronha; que se mantenha vigi-

MANOBRAM OS ENTREGUISTAS EM TORNO DA «PACIFICAÇÃO
Estão ficando cada vez maia

íiaro*» os objetivos das íôrças
gue promovem a chamada pa-cificação. Na última semana,
reforçando as demarches ini-
ciadas pelos governadoresBias Fortes t Antônio Balbi-
ao, passaram a brilhar outras
estrela* da política de basti-
dorei, altamente credencia-
das para ésse tipo de mano-
bra. Os governadores Cordel-
ro de Farias, Meneghetti e JA-
nio Quadros entraram na dan-
ça, assumindo a regência da
orquestra o sr. Lafer. que en-tregou ao sr. Kubitschek umaexpJsiçâo escrita sôbre a si-tuação econômica, financeira,
Política e social do paia

Depois de nota oficiai da di-reção da UDN, o seu líder La-
cerda apresentou em discursona Cámai a, o esquema emtorno do qual poderia ser ob-tido o «clima de harmonia»indispensável ao trabalho pe-los «interesses da nação». De-
pois de sublinhar que a UDNteve «a honra de desencadear
s movimento» apresenta ascondições ds sireçto do seu
partido:

«No plano internacional
qvalquer entendimento tem
Jor limites, a0 Norte, a con-
outa do Governo era relação,•o capital estrangeiro; ! :ap>
Sul Perón; a Oeste,! a condú-,
ta do governo em relaçáo ao
petróleo e a Leste a» constan*tes da politica atlântica do
Brasll». Quanto ao plano na-
cional, são exigidas as refor*
mas cambial e eleitoral, é ata-oada a industrialização «fal-

ia e perniciosa» e exigida a
reduçã() dos investimentos es-
tatais. Dizendo embora que a
UDN não quer cargos afirmou

»

s seu líder que a pacificação a entrega dos postos de govêr-exige a mudança dos quadros no para os homens da con-
do governo. fiança dos círculos reacioná-

Trata-se, pois, de assegurar Conclui ria 10* pag.

Caíoresa Saudação do CC. do P.C.B.
Ao XIII Congt. jo do P.C. de Israel

O Comitê Central do Partido Comunista
do Brasil entrou uma calorosa saudação ao
XIII Congresso do Partido Comunista de Is-
rael, que agora se realiza.

E' o seguinte o texto desse documento:
Ao XIII Congresso do Partido Comunista de
Israel.

Tel Avio.

Queridos camaradas delegados:
Em nome dos comunistas do Brasll, envia

mos as nossas calorosas e fraternais saúda-
çõís ao XIII Congresso de vosso combativo
Partido.

Acompanhamos com atenção e carinho a
luta firme do Partido Comunista de Israel
contra as atividades pro-imperialistas do go-vêrno de Ben Gurion e em favor de uma
política de paz, independência e neutralidade
para o Estado de Israel.

Colocando-vos contra toda manifestação
de chovinismò, ao condenar a injustificável
agressão ao povo egípcio pelos imperialistas
íanglo-franceses e pelo governo israelense; e
|ao pugnar por uma politica de pa/ e amizade
'entre Israel e os paises árabes, dais uma de*
monstração de fidelidade ao internacionalis-
mo proletário, fortaleceis a solidariedade dos
trabalhadores de todos os paises.

Desta forma, defendendo os interesses s
os direitos nacionais de Israel e dos povos

árabes, tomais uma posição verdadeiramente
patriótica. Em vossa luta contais também
com a solidariedade do povo brasileiro.. Es-
tamos unidos no combate a um inimigo co-
mum — o imperialismo norte-americano queoprime e explora nosso povo e que, com a
chamada "Doutrina Eisenhower", intervém
indèbitamente nos negócios internos dos pai-ses do Oriente Próximo e Médio.

Ao saudar o vosso Congresso, expressa
mos também nossa grande amizade ao povode Israel na sua luta para construir uma
pátria livre e progressista. Esta amizade es-
tá intimamente ligada à posição internado-
nalista de nosso Partido contra quaisquer
discriminações raciais, contra todo anti-se-
mitismo.

Estamos convencidos de que o XIII Con-
gresso do Partido Comunista de Israel, que
será realizado sob a bandeira do marxismo-
leninismo, contribuirá para o fortalecimento
da unidade do movimento comunista mundial.
que tem como centro a União Soviética.

Dssejamo-vos, queridos camaradas dele-
gados, os melhores êxitos nos vossos tra-
balhos.

Saudações fraternais

PELO COMITÊ CENTRAL DO PCB

LUIZ CARLOS PRESTES
Secretário-Geral

knto aa defesa do monopólio estatal d* *******., «u* naoratifique as decisões tomadas pelos dele**mé*m ém mx. KmVvs*
eiiek na Conferência do Atlântico Sul.

Somente a ação unida das forças patriótica* • demo»
eraticaa poderá salvaguardar a paz e a soberania nacional,anular o acordo que cedeu Fernando de Noronha aos ira-
perlallstas norte-americanos * Impedir a inclusão do Brasll
no Pacto do Atlântico Sul. A luta firme e organizada dos
povos da Argentina, Uruguay, Paraguay e Brasil, com oapoio dos demais povos latino-americanos, fará fracassarmais e?sa tentativa dos monopolistas doa Satados Unidosivontra a independência de nossos paiaes.

Ri*, maio de 1957.
0 PRESIDIUM DO COMITÊ CENTRAL
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
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IResolução do C R. do Ceará do PCB
I Sôbre a Unidade do Partido
| Com pedido a» pubttooçdo, recebemos*

O Comitê Regional do Ceará do P.C.B., em tm -Mti-
Ú ma reunião ampliada, debateu o resolução do Comitê Cen- .
I trai sôbre a unidade do Partido, a qual fo\ aprovado por
% unanimidade.
P O Cqmitê Regional do Ceará reconhece que, no curso I
g lução do C. C, têm surgido manifestações que contrariam
g lução do C. C, têm surgido manfestações que contrariam
P as teses básicas do marxismo-Ieninismo,-manifestações re-
p visionistas e antipartidárias, que por isto mesmo, exigiam
g fosse o debate público, realizado na base de normas que o
g regulassem.

O Comitê Regional do Ceará depois de examinar mais
^ 

"tprofundudamente suas opiniões sôbre o debate público, re- j
g conhece hoje, que era falsa a.sua posição, ao se bater pela
p mais ampla liberdade de crítica. Isto teria trazido, sem-p dúvida, ao Partido as conseqüências mais funestas.
g Levado por aquela concepção falsa o C. R. se in-
g surgiu contra a Carta de Prestes, criticanão-a de público, \
p quando a mesma já era uma resolução do C. C, come-
g tendo, assim, um ato de indisciplina levando as organiza-
p ções do Partido, na região, a discutir duas resoluções que
4 se contradiziam: a carta do camarada Prestes e a crítica
g do Comitê Regional do Ceará, violando assim, o centra-
£ lismo, o principio da subordinação dos organismos infe-
p riores aos superiores.

O Comifê Regional do Ceará está de pleno acordo com
g o conceito de unidade contido na resolução do C. C, quan-
£ do afirma que "o princípio da unidade é um princípio con-
g creto: consiste em defender a unidade da organização par-
g tidaria, o unidade ideológica e política e a unidade no cum-«' primento das tarefas. Salvaguardar e fortalecer a unidade
p do Partido é zelar pela própria existência do Partido, cons-
g titui, portanto, dever sagrado do todos os comunistas. As
g declarações e ações que prejudiquem a unidade do Partido
| nao podem ter curso em nossas fileiras. Sob qualquer pre-
g texto, é inadmissível que quem quer que seja atente contra
g a unidade do Partido.
Io Comitê Regional do Ceará declara-se contrário o
g toda e qualquer atividade anüpariidária e fracionista, con-
g tra toda e qualquer violação do centralismo democrático, \
g quer por parte dos organismos inferiores, quer por parte í
g aos organismos superiores. s

O Comitê Regional do Cearáh na base do estudo que
g vem fazendo e da ajuda crítica que vem recebendo de vá-
g rios organismos do Partido, acha que, na sua Declaração
g de novembro do ano p. p., existem teses e opiniões que não
g são corretas, por isto, o C. R. C. julga necessário aprofun-
g dar o estudo das referidas teses e opiniões.
g É na medida eni que saibamos debater as nossas quês-
g toes políticas e ideológicas à'luz do marxismo-Ieninismo, e
% aplicá-las à realidade local, que iremos ajudar o Partido a
%%, encontrar os verdadeiros caminhos da revolução brasi-. \f& laiõ***» í% leira.I
1
§2II

O Comitê Regional do Ceará conclama todo o Partido
na região, a cerrar fileiras em tôrno do Comitê Central
do Partido tendo à frente o camarada Prestes, a fim de
fortalecer a unidade do Partido, contra quaisquer ativi-
dades antipartidárias e divisionistas.

O Comitê Regional do Ceará, considera que, neste mo-
g mento, mais do que nunca é necessário defender a unidade
g do Partido, para que êste possa enfrentar, com êxito, eA como um só homem, as tarefas políticas traçadas na Reso-

liâção do C. C. sob o título: "A SITUAÇÃO POLÍTICA E
NOSSAS TAREFAS ATUAIS", de abril de 1957. Só unido
e coeso, em tôrno do C. C, o noeso Partido poderá tornar
vitoriosa a nossa tarefa central do momento, a luta contra

p o Ajuste de Fernando de Noronha e contida a concessão de
á quaisquer novas bases às forças armadas do governo dos
g EE. UU.

Só unido e coeso, o nosso Partido poderá ser vitorioso
g na mobilização de todas as forças democráticas e progres-
ú sistas para a luta em defesa da soberania nacional, das
g liberdades democráticas, tantas vezes violadas pelo govêr-
P no do Sr. Juscelino Kubitschek, na luta contra a carestia,
g por melhores salários e vencimentos e por melhqres con-
Ú dições de vida para as massas trabalhadoras e populares.

O Comitê Regional do Ceará conclama, por fim, todo
g o Partido na região, a intensificar a luta política e ideoló-
|! gica em suas fileiras, visando à superação dos erros e ao
p fortalecimento do Partido. Para isto. torna-se necessário
g ampliar cada vez mais, a democracia interna, estimular ao
P máximo a crítica vinda de baixo, criar no Partido um am-
4 biente em que todos se sintam encorajados o dizer o que
g penso»., a criticar, sem temores, os erros dos organismos e
g quadros dirigentes, e a contribuir para melhorar a nossa
g atividade.
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Ij áps *'* i ^ » ** if*claraçâo do Presidium do Comitê Central
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Em face das declarações íei tas por Agildo Barata a um semanário burguês conlra o Partido e o movimento operário
O Presidium do Comitê Central do Partido Comunistam Brasil, em face das declarações feitas por Agildo Barata

• um semanário burguês conlra o Partido e o movimentaèl^rário, sente-se no dever de Informar aos militantes i¦«nlgcw do Partido, o ««"guinte:
1. Na reunião do Comitê Central, realizada em abriltliímo, íoram amplamente discutidas, à base de fatos corv«retos, as atividades antipartidárias desenvolvidas por Ágil-4o Barata. Diante dos fatos Irrefutáveis apresentados nessareunião e do repúdio unânime polo Comitê Central dessasatividades, Agildo Barata comprometeu-se a escrever umartigo, condenando o trabalho antipartidário e reafirmando•ua decisão de defender a unidade do Partido Êsse artirofoi escrito e lido voluntariamente por Agildo Barata na reu-nlfio do Comitê Central. O artigo de Agildo Barata foi gra-?ado pelo seu autor, como o íoram as demais IntervençõesAos membros e candidatos a membros do Comitê Central,de acordo com o assentimento de todos os presentes Dado

jue, com essa atitude. Agildo Barata demonstrava áparen-temente vontade de recuar das atitudes falsas que vinha•dotando, o Comitê Central decidiu retirar as referênciasfonas ao seu nome relacionadas com as atividades anti-Partidárias tanto na publicação do Informe político como naResolução sôbrc a unidade do Partido.
2. Alguns dias após a reunião do Comitê Central, Agll-éo Barata, sem qualquer explicação, mandou comunicar àdireção do Partido que seu artigo não deveria ser publicado•ntes de um novo entendimento que desejava ter com oPresidium do Comitê Central. Descjoso de encontrar uma

Justa solução ao caso, o Presidium adotou as medidas ne-«essárias para a realização do encontro. Agildo Barata, noentanto, utilizando-se de vários subterfúgios, recusou-se' defoto a qualquer entendimento com os membros do ComitêCentral designados para ouvi-lo, fazendo, mais tarde, pu-Ricamente, declarações caluniosas contra o Partido e suadireção e contrárias à orientação política do Partido
3. O Presidium do Comitê Central, diante dos' fatos•qui expostos, decide publicar o artigo de Agildo Barata,a fim de que todos os militantes e amigos do Partido vejama fisionomia política dêsse renegado que ontem ante o<Lomitê Central, fazia categóricas declarações de defesa daunidade do Partido e. agora, pela imprensa burguesa, atacao Partido e o movimento operário, desertando da luta revo-toaonárra.
O artigo na integra é o seguinte:

«Pela unidade do Particlo.
Pbr mais importantes que sejam os problemas fle«"dem política e teórica é um velho ponto de vista meu

que os problemas de métodos assumem particular im-
portância para a vida e a ação de um partido revolucio-
nàrio e democrático.

A própria orientação política é mais rica e maisfecunda se se pode a cada momento capitalizar a sa-.bedoria coletiva do Partido. Para isto é de decisiva •

fundamental Importância a democratização da viria dn
Partido Comunista do Brasil. Só assim o Partido comoorganização unificaria pode ter uma disciplina cons-
Ciente e verdadeiramente revolucionária. È tam hém
condição básica de sua existência a unidade e coesão
ée suas fileiras.

Como é sabido, em sua ânsia de sobreviver e diante
da Inexorável derrota que lhes aponta o processo do
desenvolvimento histórico da humanidade, os imperia-
listas voltam todo o seu ódio contra o movimento co-
munista mundial e tentam por todas as formas romper

sua unidade e quebrar a coesão das fileiras dos par»tidos operários e comunistas. O Partido Comunista do
Brasil, cuja existência é uma necessidade histórica paralibertação nacional e social do povo brasileiro, sem-
pre íoi alvo do ataque dos imperialistas norte-americanos
e de seus acentos internos. Nestas condições, o dever
de cada comunista é o dever de defender a unidade do
Partido, unidade que deve processar-se em torno de um
centro único — o Comitê Central.

O último pleno deste organismo dirigente, deste
modo, foi sem dúvida uma poderosa contribuição àunidade do Partido. Êle teve particular importância
para todos os comunistas e seus amigos, em virtude da
•ituação que atualmente atravessa o Partido, empenha-
do na discussão dos problemas fundamentais para o
povo e lutando firmemente pela democratização de suavida interna. No momento, o centro da luta do Partido
deve ser a defesa da integridade nadonal seriamente
ameaçada com a entrega de Fernando de Noronha ao
imperialismo belicista norte-americano. A ocupação de
Fernando de Noronha, que não é senão o primeiroepisódio de uma vasta e criminosa ofensiva que visa
à colonização completa de nossa Pátria, está a exigir
lée nosso povo uma resposta firme e patriótica.

A última Resolução do Comitê Central do Partido
Comunista do Brasil sobre a grave situação porque o
paia atravessa, conclama com precisão, justeza e opor-
tunidade os comunistas a se colocarem na primeiralinha da grande luta em defesa da nação ameaçada.

Esta luta merece a firmeza entusiasmaria, dinâmica
• indispensável dos comunistas junto às massas de no.c:so
povo.

O Partido Comunista do Brasil, simultaneamente
eom a necessidade imperiosa de lançar-se à luta anti-
imperialista e democrática em defesa da paz, do bem-
estar, do progresso e da conquista de um futuro radioso

Sara 
o nosso povo, enfrenta os problemas da luta

iterna de opiniões, luta pelo reforçamento, pelo fio-
crescimento e pela democratização da vida do Partido.

Aprimora-se, assim, o Partido para cumprir melhor
«ias tarefas. Na luta interna de opiniões, é preciso,
porém, ter-se em vista que o debate deve obedecer aoa
princípios do marxismo-leninismo, subordinar-se à le!

Interna do Partido, os seus Estatutos, válida Dará lodotos seus membros sem discriminações. A luta internade opiniões, inevitável na viria do Partido, reflexo que* da luta externa rie classes, rieve ser na atual conjur>tura travaria nas bases estabelecidas pelo Projeto deResolução rio Comitê Central e em acordo com a orunvtaçao traçaria na carta do camarada Prestes
Reafirmo que considero útil e indispensável ¦ di»-eussao nas fileiras rio Partido, onde todos, sem ferir

principieis, expressem livremente sem quaisquer temores suas idéias.
A discussão interna deve estar a serviço dos inte>K«ses do Partido e de sua unidade, dando assim cot*ciência e vigor aos combatentes. O estabelecimento

do principio da prática da tlircçáo coletiva em todos ocorganismos dirigentes do Partido é imprescindível parao seu fortalecimento e para que êle possa desempenharcom mais acerto seu papel de vanguarda da classe ope-rária. Isto está sendo feito felizmente com firmeza «determinação.
Julgo necessário tecer estes comentários, porquealguns camaradas e amigos, com os quais concordo emInúmeras questões de interesse da revolução, interpre-

tando erroneamente alguns de meus pensamentos, fazem
por vezes uso indevido .le meu nome como bandeira paraferir a unidade do Partido. A eles eu me dirijo comcarinho e fraternidade. A luta de opiniões deve ser
d5ntro do Partido e subordinada aos princípios do
marxismo-leninismo, visando o fortalecimento e a uni-
dade do Partido.

Mas há também os velhos e desmoralizados iniml-
gos do Partido, inimigos de classe. São pescadoresem águas turvas ou que buscam turvá-las para pescar.A eles respondo-lhes com energia e firmeza — não
permitirei que façam de meu nome, pequeno e modesto,
bandeira de luta contra os ideais socialistas porque luto.
Ideais encarnados em nossa Pátria pelo Partido Comu-
nisla do Brasil.

Agildo Barata>.
4. O Presidium do Comitê Central, enquanto o Comlt4

Central não tomar as decisões que o caso exige, alerta atodo o Partido para as criminosas atividades antipartidárias
que realiza o pequeno grupo fracionista dirigido por Agildo
Barata e chama aos militantes a redobrarem a vigilância
revolucionária. Todos os comunistas devem defender com
firmeza e decisão inabaláveis a unidade do Partido e cerrar
fileiras em torno do Comitê Central que tem a sua frente
o camarada Prestes.

Rio, maio de 1957.
O PRESIDIUM DO COMITÊ CENTRAL

DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Wo recente S.7 Pleno do Co-
mitê Central! do Partido Ope-
rái-io Unificado Polonês, o seu
LT Secretário, Wiadysüaw Go-
mulka, fa'oti dos problemasfundamentais da política do
Partido. Publicamos a seguir
um resumo da intervenção do
Gonraika-, segando a agência
polonesa de notícias.

SOBRE O CAMINHO
DA POLÔNIA PARA

O SOCIALISMO
«A prática cia construção

•odalista demonstrou que não
há e não pode haver quais-
quer formas universais dessa
construção, muito embora o
íodalismo seja universal. O
8.» Pleno decidiu desenvolver
as formas de socialismo se-
gumlo as seguintes linhas:
1) através dos conselhos ope-
rários, 2) através da expan-
são dns poderes dos conse-
lhos populares, e 3) através
do d:'senvolvimento de dífe-
rentes formas econômicas da
autonomia dos camponeses.
Estas três Iinlas constituem
certos elementos do caminho
polonês para o socialismo.

A vitória do socialismo na
União Soviética e a transição
de outros paises para a cons-
trução socialista criaram uma
situarão historicamente nova,
na qual a estrada do sócia-
lismo em diferentes paires,
pode tomar formas diversas
do caminho soviético para o
socialismo.

Cada nação tem seus as-
pectos específicos de desen-
volvimento,. sua própria his-
tória, suas próprias caracte-
rísticas nacionais histórica-
mente determinadas, indepen-
dentemente do fato de que
participa do desenvolvimento
histórico geral e para êle con-
tribui. como dele recebe con-
tr;buição.

FWmetat» a acentuação

Salvaparíar a Unida
E a Amizade S

de de Campo Socialista
oviético-Polenesa

resumo eo informe de v, gomulka no ix pleno do cc do partido operário unificado
das peculiaridades históricas
e das particularidades nacio-
nais na construção do sócia-
lismo não pode significar a
negação das leis comuns, dos
princípios aplicáveis em ge-ral. extraídos da experiência
da construção do socialismo
na União Soviética. Tal nega-

ção levr.ria na prática a0 ani-
quilamento do socialismo. A
subestimação ou a negação
rias leis gerais da construção
do socialismo, comprovadas
pela União Soviética — cons-
tituem revisionismo naciona-
lista. E' necessário lutar con-
tra êle e resguardar de sua
influência o Partido e a cias-
se operária, pois nada tem
de comum com o socialismo.
A subestimarão ou a negação
dos traços e particularidades
nacionais na construção do
socialismo — constituem dog-
matismo niilista, contra o
qual é necessário Iute.r tam-
bém, porque êle entrava a
construção do socialismo, de-
forma-a e, conseqüentemente,
lança as massas trabalhado-
ras contra o socialismo.
O PAPEL E AS TAREFAS

DOS CONSELHOS
OPERÁRIOS

Os conselhos operários, de
um modo geral, são uma for-
ma da democracia da classe
operária dentro do sistema
de ditadura do proletariado,
abarcando o campo da pro-dução e o campo de dire-
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ção Industrial. Os conselhos
operários não são órgãos do
poder político da classe ope-
rária nem unidades do apa-
relho administrativo do Es-
tado popular. Não pode ser
aceita a concepção segundo a
qual os conselhos^ serviriam
para tora ar1 as empresas pro-
priedade coletiva de seus em-
pregados. Deve ser favoreci-
da a criação de conselhos
operários somente nos esta-
belecimentos industriais e não
em escalões mais altos da ad-
ministração Industrial.

A condição mais importan-
te para o desenvolvimento dos
conselhos é a ativa atitude
dos membros do Partido a
respeito dos mesmos e de
suas tarefas.

Com respeito aos conselhos
do povo e os órgãos demo-
cráticos locais do poder esta-
tal, a principal linha de nos-
sa política é o incremento dos
seus poderes e de sua inde-
pendência.

E' necessário concluir, se
possível até o fim do ano,
a reorganização da indústria
cm pequena escala através
da transferência de sua su-
pervisão para os conselhos
do povo.

A POLÍTICA DO
PARTIDO NO CAMPO

A transformação sodalista
do campo é a tarefa mais di-
fWl no conjunto da cons-
trução socialista. Os círculos
agrícolas, as equipes de pro-duçfto e as cooperativas refle-
tem es idéias de autonomia
econômica dos camponeses.
Em sua politica agrícola o
Partido adotou a' linha de um
amplo desenvolvimento das
diferentes formas de cooper»
ção camponesa.

A aliança operária-campo-
nesa assumiu, na Polônia,
duas formas do ponto de vi»
ta de organização. A primei-
ra é a atividade direta de

nosso Partido no campo, atra-
vés das organizações partida-
rias, atuando politicamente
nas organizações de massas
camponesas e a segunda é
a cooperação de nosso Par-
tido com o Partido dos Cam-
poneses Unidos, que tem uma
rede de organizações parti-
darias próprias no campo e
que representa as tradições
radicais do movimento cam-
ponês na Polônia. Nós con-
sideramos o Partido Campo-
nês Unificado um elemento
permanente da nossa vida po-
lítica, em nosso caminho pa-
ra o socialismo. Ao mesmo
tempo o Partido deve prestarcrescente atenção à penetra-
ção, em alguns setores do
Partido Camponês Unido, de
elementos estranhos, até hos-
tis ao poder popular e ao so-
dalismo.

A UNIDADE DO PARTIDO

Desde o 8.» Pleno até oe
dias que correm, ainda não
foi o Partido capaz de cons-
truir a completa unidade em
suas fileiras. As conseqüên-
dás do periodo passado pò-dem ser vistas na confusão
Ideológica entre certos mem-
bros do Partido, nas várias
teorias falsas que estão sen-
do defendidas, nas tendências
revisionistas, nas tendêndas
para negar o céntralismo de-
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mocrático como o alicerce os-
gânico do Partido. E' nece*
sário acentuar o perigo, deum lado do revisionismo, d«ouiro lado do dogmatismo #eoeservantismo.

AS QUESTÕES
ECONÔMICAS

O aumento de 30% nos em
lários reais e rendas da pop»lação, previsto no Plano Qu;n-
quenal, não produziria ain»
da a necessária prosperidade,No estado presente da eco-
nomia do país é impossível
encontrar mais fundos paraaumentar os salários. Sobre
as pequenas greves que ti-
veram lugar em algumas em-
presas, em virtude de reivin-
dicações econômicas, é precl-so ser claramente estabeleci-
do que o nosso Partido é con-
tra greves e não pode apoia-
las e muito menos organiza-
las. Ao mesmo tempo, não
desejamos empregar medidas
administrativas nos casos em
que os operários cruzam os
braços.

Num Estado socialista, que
é um Estado da classe ope-
rária, do povo trabalhador, a
greve é sempre um sinal da
advertência. Êle Indica ou um
dessaranjo na administração
ou então a atividade de ele-
mentos perturbadores, hostis
ao poder popular. Estes doi«
fatores, por vêzes, aparecem
simultaneamente.

Uma greve indica, •dm«
de tudo, fraqueza politica na
©rèanização do Partido, a falr
tá de ligação entre o Par-
tido e , a classe operária, •
falta de laços politicos entre
• Partido e as massas.

Num Estado socialista •
freve somente prejudica «•
próprios grevistas • • om

(Condui na 11? página).
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R 109.000

a campanha contra a eo-
trega de Fernando de Noro-
nha, no Estado de São Paulo*
vem se desenvolvendo atra-
vés de Inúmeras manifesta-
ções populares de vários ti-
pos. Na capital e no Interior
têm sido realizados comícios,
atos públicos, palestras e con-
ferências. Através de comi*
soes nos bairros, debates nas
organizações estudantis, sin-
dicais e populares, a campa-
nha se fortalece no terreno da
organização. Divulgamos, a
seguir, algumas experiências
dessa patriótica luta do povo
paulista.
COMÍCIOS NOS BAIRROS

Nos bairros e vilas da ca-
pitai vêm se formando comis-
soes de personalidades locais
que congregam os patriotas
de todas as tendências politi-
cas em torno da defesa de
Fernando de Noronha. Tais
comissões dirigem manifestos
aos moradores dos bairros,
realizam debates e promovem
comícios em praça pública.
Aos comícios têm compareci-
do, especialmente convidados,
os políticos ligados ao bairro
bem como os seus moradores
mais proeminentes. Depu-
tados estaduais e vereadores

de diversos partidos vem par-ticlpando dos comícios que a
cada dia são mais concorri*
dos e entusiásticos.

ORGANIZAÇÕES POPU-
LARES

Já estão participando ativa-
mente da campanha alguns
conselhos distritais e asso-
cia ções de amigos dos bairros.
O Conselho Distrital de Gual-
nases, por exemplo, vem pro-
movendo debates e comícios
com a presença, de comercian-
tes locais, personalidades e
políticos.

No bairro do Brás organi-
zou-se uma Comissão Executl-
va da Frente Nacionalista,
constituída de politicos diri-
gentes dos diretórios locai*
de alguns partidos e morado>
res de prestigio no bairro».
Um programa de ação co-
mura está sendo elaborado e
o Brás foi o primeiro bairro
a apoiar, mediante organiza-
ção local, a Frente Naciona-
lista de São Paulo.
FPvENTE NACIONALISTA

Em reunião realizada na
Câmara Municipal, com a pre-
sença de deputados federais,
estaduais, vereadores e perso-
nalidades representativas de
vários setores da atividade

¦iwsgwMsmm^

A Petrobrás Continua Ameaçada
â CONCESSÃO A REFINARIA DE CAPTJAVA FERE A LEI QUE CRIOU A PETROBRÁS
— O SR. KUBITSCHEK FAZ DEMAGOGIA — EXIGIR QUE SEJA ANULADA A CON-
CESSÃO A REFINARIA DE CAPUAVA E QUE SEJA DADO TODO APOIO À PETROBRÁS

Continua na ordem do dia a
Questão de Capuava. Tiveram

grande repercussão na opini-
Io pública e nes maios poli-
ticos m denúncias, vindas doa
Estados Unidos inclusive, de
que o governo do sr. Juscelino
Kubitschek, submetendo-ae as
imposições da Standard Oil,
estaria Inspirando e apoiando
uma revisão na política n*--
eionallsta do Petróleo. A de-
cisão do Conselho Nacional
do Petróleo, permitindo que a
Rsfinaria de Capuava aumen-
tass. sua produção diária de
10.000 barris para 31.000 bar-
ris, decisão que fere frcntal-
mente a lei 2.004 que criou a
P~trobrás, levantou o véu que
encobria as manobras doa
tomates americanos de petró»
leo e das autoridades gover-
aamentais brasileiras.

E' Ilegal a Concessão
à Refinaria de

Capuava
Depondo na Comlssfto Par-

lamentar de Inquérito sôbre o
Petróleo, os Diretores da Re-
finaria de Capuava tentaram
Justificar a concessão ü.gal
que lhe8 foi dada. A lei 2004
estipula que as refinarias
particulares nfto podem ampU-
•r sua "capacidade" de pro-dtição. Segundo as d:clara-:
ções dos citados Diretbres, o .
maior rendimento da Refina- :

^a se devória a "um auenin.«o da produtividade das in»- '
taUçoes existentes e.niirica *Ü '
¦m aumento clandestino dWaoròa unidades de refinação.**.

Esta é. a Hás, a tese defendi,«a pelo Conselho Nacional doPetróleo, para esconder a ma-
aobra e Justificar sua decisão

Os fatos provam o contrário
Nenhuma refinaria pode au-

men tar sua produção em 55%.
como fêz Capuava, á custa da
produtividade da mão de obra.
sem novas instalações. Estas
instalações foram ileealm*.nte
adquiridas. Em 1956. a Refl-
naria União S.A. (Capuava)
fêz importação de equipamen
tos técnicos no valor de 630
mil dólares, m:diant.a câmbio
preferencial concedido pela
SUMOC. o financiador foi a
Gulf Oil Corporation. No bc_
letim da SUMOC rie dezembro
ae 1956, consta como objetivo
dessa importação o funciona-
mento "mais seguro e de ma-
ior rendimento da Refinaria'*.
Antes de a SUMOC cone: der
o pedido de câmbio prefer:n-
ciai, entretanto, mandou qui
fosse ouvida a Petrobrás. A
Petrobrás respondeu (e o do-
cumento consta do processo
n. 145.56, arquivado na
SUMOC, na Divisão de Pi-
nanciamaito Estrangeiro) que
tinha razões para crer que o
material constante do pedido
de importação destinava-se a
it pí-ação da Refinaria tí_
Capuava e, como tal, nãe d".-
veria o pedido s?r concedido.
De nada adiantou, pois a im-
Portaçào foi realizada.

O conhecimento desses fa.
tos, que não podem deixar d«
ser do conhecimento cfas "téc
pipos" do CNP e do sr. Jusce-
llço Kubitschek. encontrou*
viva rspúlsa no país e nos
meios parlamentares.

Os Atos Contradizem
! as Palavras do

Sr. Kubitschek
Ja no dia 10 p.p., seguindo-

se a vár;o** outros pçonühèfa-

mentos, o deputado Neiva Mo-
reira Ua no Palácio Tiraden.
tes, uma patriótica declaração
assinada por 160 deputados,
que. "em face <fo recrudesci-
mento da campanha contra a
Petrobrás", "reafirmam a sua
inabalável determinação de
manter o monopólio estatal
do petróleo, opondo-se, conse-
quentemente, a toda iniciativa
parlamentar que procure inva»
lidá-la".

Na Câmara Municipal, no
dia 14 do mesmo mês, também
foi denunciada a trama de
Capuava. O Senado, por sua
vez/ no dia 21, reagiu ante a
ofensiva contra o monopólio
da Petrobrás, através des pro-
nunciamentos dos senadores
Kerginaldo Cavalcanti. Juraci
Magalhães e Costa Paranhos.

Tornava-se impossível ao
governo silenciar.

"o Semanário", edição de
24 a 30 de maio, relata qua o
g: neral Teixeira Lott. saben-
do através do sr. Juscalino
Kubitschek, que êsts tivera
entendimentos, em princípio,
com repres:ntant_s credencia,
dos de grupos capitalistas es-
trangeiros do petróleo, de
clarara:

— Lamento ter da dizer a
V.Ex. qua se a lei da Petro-
brás for modificada, o Exerci-'. 
to. ss verá na• flratinsância de
ij:tirar pnr completo seu apoio
ao governo, i ; • j •

j Tal a repsr<;u*sãq que estas
declarações provocaram que o
Gabinete do M süiitro ee?Bâ
Guerra distribuiu uma nota à
imprensa, desmentindo as in_
formações do "O Semanário",
e reafirmando cs propósito.*»
do governo e d-ts fôrças arma-

das de prestigiar a Petrobrás.
O próprio sr. Juscelino Kubi-
tschek é obrigado a fazer uma
visita às pressas aos escrito**
rios da Petrobrás, na qual de-
magògicamente manifestou sen
integral aPoio e solidariedade
à Petrcbras.

Uma coisa são, porem, as
palavras do Presidente, outra
coisa, seus atos. A concessão
ft Refinaria de Capuava, que
abre uma brecha na Petro-
brás, continua de pé. o gene.
ral Juarez Távora, conhecido
•porta-voz do entreguismo, a-
proveita êste momento para
fazer declarações contra o mo-
nopólio estatal do petróleo,
cuja produção, secundo êle,
não cemprova a justeza da
orientação nacionalista segui,
da.

Exigir Que Seja Ana-
lada a Concessão à
Capuava e Que Seja
Dado Todo o apoio à

Petrobrás
O povo brasileiro exige atos

concretos em defesa á*a Pe-
trobrás. No Parlamento, vá-
rios deputados dirigiram um
apelo ao sr. Juscelino Kubits-
chrk, no sentido de que re-•pogassa a decisão sôbre Ca-
puava, demonstrando- .diessa
forma que não i são 'vãs suas
atitudes recentes, -cm apôlo a *
Petrobrás. *¦','"•¦ ( ,

social, foi criada a Comlssie
Provisória da Frente Nacio*
nalista destinada a orientar,
conduzir e organizar o movi'mento em Sáo Paulo. Como
já ocorrera em Minas GeraLs,Rio Grande do Sul, Espirito
Santo, Rio Grande do Norte
e Maranhão, o movimento na*eionallsta se organiza emSao Paulo em torno de pei-so.ialidades de relevo, querepresentam oa Interesses das
diversas classes e camadas
sociais, em autêntica frente
única de defesa dos altos In-terêses nacionais
CONFERÊNCIAS DE PER-

SONALIDADES
Outra experiência da luta

do povo paulista, em defesa
de Fernando de Noronha e

da soberania nacional, é a dtí*-<___,„_v_._ ue -u.c».,,_s eon
__«.*_u_-__-i e _/eu-_**»u__» _,_o.iui_-__u_u» yov _><--._ona-.u_.ues _o
Ciu__.«_*iuu os VsUios a-^cu)-
cia cej»_<_o ue bases e uo_ pactos xeüivo* a nuosa -.ooe.auia
besue as pa.__.uas nos Dair
ros, nas seues uos conseuios «
associações, ate conxèrèncíai
como a do benauor velasco,
proferida no instituto Caeta
no de Campos, ou a do ue
sembargador Osní Duarte
tais debates têm servido nãe
somente para o esclarecimen
to da opinião pública, ma_
principalmente têm dado en
sejo à organização de comis
soes e de outras iniciativas df
luta.

i i

O povo brasileiro, deve exl-
gir do governo a revegaçaó da
delib ração do CNI*" sòbçe Ca-
puava e dirigir-se ao Parla-
mento a fim dpedir aos de.
pütadoé qu*? se mantenham
firma e vgüantes em d-;fesa
•ela P°trobrAs.

Prossegue a Ocupação do Nordeste
AEROPORTO MILITAR DE GUARARAPES,

BASE AMERICANA

Segundo telegramas de Recife, publicados nm ímpreiutdesta capital e de São Paulo, o importante aeroporto militaide Guararapes, da capital pernambucana, já está transíormado em base norte americana. Os aviões da Força AéreaNorte-americana, em número crescente, rea.izam vôos d«observação em toda a costa do nordeste, partindo do aero
porto de Guararapes. Tais observações são preliminares daocupação e montagem da base de teleguiados de Fernando
Noronha. Violando expressamente a Constituição, que nãe
permite, sob nenhum pretexto, a permanência de tronas estrangeiras em território nacional, sem autorização do Con
gresso, tais aviões militares e suas nrmerosas guarnições j.estabeleceram base no aeroporto de Guararapes, o que vem
despertando grande indignação entre o povo pernambucanoespecialmente na população de Recife.

ESTAÇÃO DE RADAR EM MOSSORÓ
Já foi iniciada em Mossoró a instalação de uma estaca*

de radar pela Força Aérea Americana. Segundo telegranw
de Natal os militares ianques ali chegaram num B-50 da USA
AIR, ocupando terrenos pertencentes ao Fomento Agro
Pecuário. A nova base de radar é parte integrante do sistema de foguetes teleguiados que os ianques pretendem instalai
no nordeste. A população de Mossoró vem manifestand<
grande Indignação ante o fato o mesmo ocorrendo em Nata'
quanto ao intenso movimento de aviões militares ianque»
pelo seu aeroporto.

NOTICIAS DO
MOVIMENTO

PATRIÓTICO
DISTRITO FEDERAL

* Na sede da União Nacional dos Estudantes reallzou-s»
no dia 21 importante reunião dos diretores e membros di
Comissão Nacional contra o Ajuste de Fernando de Noronha
Participaram da mesma os senadores Domingos Velasco «
Guilherme Malaquias, deputados Frota Moreira e Leônida;
Cardoso, vereadores Mourão Filho, Afonso Celso e Zéllo Cou
tinho, universitário Otaviano de Andrade, presidente en
exercício da UNE, professor Henrique Miranda, Coronel Sal
vador Benevides major Napoleão Bezerra e outros. Forarc
aprovados medidas para intensificar a campanha de escla
recimento em todo o território nacional através de folhetos
conferências, palestras, reuniões, etc. Foi designada uma co
missão, composta do deputado Frota Moreira, vereador Mou
rão Filho, dirigente sindical Benedito Cerqueira, do presidenteda UNE e do professor Henrique Miranda para entrar em
contacto com todas as correntes setores e grupos nacionalis
tas para que se unam todas as fôrças patrióticas em amplf
movimento de massas de âmbito nacional.

SAO PAULO

Teve lugar no dia 24 passado, no Instituto Caetano *
Campos, na capital paulista, a importante conferência do se
nador Domingos Ve'asco sôbre o tema «Aspectos da -politica
exterior do Brasil e o ajuste de Fernando de Noronha». 0
ato foi presidido pelo marechal Edgar de Oliveira e contoi*
com a presença de deputados, vereadores personalidades »
grande assistência.

Prosseguem os comícios nos bairros e vilas, com crês
cente apoio popular, Na última semana foram realizados eo
micros em Vjla Prudente, Vila MatiMe, Sáo João da Bo»
Vista, Guaianaçes, Penha e Jardim Japão.

A Comissão Provisória da Frente Nacionalista em Sãc
Paulo ficou integrada dos seguintes membros: Marechal Ed
gard de Oliveira (Presidente), deputados Dagoberto SaMes
Frota Moreira. Cd Franco, vereador Milton Marcondes, aca
d-">reo Antônio Car'os Ccsnrtno Jú**!or. ínres^ente da UEÈ)
Dr. Francisco Netto Cabral, dr. Osva'do Cave'cJinti do Al
buquemue, dr. A'mino A-ve-o Afonso, professor Mario
Schemb^rg, dirigente sindicai I."ís Bachiera, (Presidente da
TJ*11*"»*"* fir*. 
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A. DKLBGAÇAO f ratanal do Oonúiê
Oentral do Partido Comunista do Brasil, qua
aateve presente ao* trabalhos do VIU Con-
gresso do Partido Comunista da China, apre-
sentou k última reunião plenária do Comitê
C«ntral o relatório que transtfevemos a se-
fnlr:

Camaradas: :
Desigiuulos para representar nosso Partido no VIU Coaa-

gresso do Partido Comunista «Ja China, «301110 delegados fra-
temais, eabc-nos prestar contas ao Comitê Central do cumpri*
mento desta honrosa missão. E' com entusiasmo que o tnto-
mos. A presença de nossa delegação à assmbléia dos comu-
nistas «chineses contribuiu para reforçar os laços «Je amizade
que unem nossos Partidos e constituiu para nós uma fonte
«ie rloos ensianamentos.

Ao participar dos trabalhos do VIII Congresso do grattdePartido irmão, tivemos ocasião de assistir ao balanço de soa
experiência histórica, desde o periodo imediatamente anterior
à libertação ató a fase atual de construção do socialismo.
Nos últimos sete anos, o glorioso Partido Comunista «Ja
China dirigiu o povo daquele pais de imensa população, vasto
território e complexas condições econômicas e sociais na luta
pela vitória «da revolução democrática e pela realização, no
fundamental, da revolução socialista. Estas duas revoluções
são os acontecimentos de maior significação na história mun*
dial desde a Revolução Socialista de Outubro e a vitória na
guerra contra o fascismo. As experiências acumuladas peloacomunistas chineses em suas lutas heróicas são dc extraordl-
«Ária importância para o nosso Partido.

Nossa estada na China não se limitou, porém, à parti-cipação no VIII Congresso do Partido. Graças a solicitude
dos camaradas chineses, pudemos percorrer, juntamente com
outras delegações estrangeiras, todo aquele imenso pais de
600 milhões de habitantes, desde a Mandchúria até as fron-
teiras da Birmânia. Esta viagem nos deu um panorama vivo
e grandioso da construção do socialismo na China, oomple-
tando oom os dados insubstituíveis da prática o quadro de
conjunto que nos fora revelado durante o Congresso. Ao
visitar novas e grandes empresas da indústria pesada, cons-
íruldas eom a ajnda da União Soviética, onde os técnicos
soviéticos transmitem sua experiência aos seus companheiros
chineses, pudemos sentir vivamente o significado do interna-
cionalismo proletário nas relações fraternais entre os dois
grandes paises do campo socialista.

Por fim assistimos a conferências sôbre as experiências
mais destacadas da lula do Partido.

Desejamos reafirmar aqui nosso profundo agradecimento
«os camaradas do Partido Comunista da China pelo trata»
mento fraternal e carinhoso-que nos dispensaram durante
toda a nossa estada naquele país. A acolhida calorosa quenos deram os camaradas chineses é liem uma expressão do
sentimento internacionalista que une os trabalhadores do
mundo inteiro numa só famííüa.

REUTdRJO APRESENTADO AO COMITÊ CENTRAL DO P C B PELA DELEGAÇÃO FRATERNI
ENVIADA AO IMPORTANTE CONGRESSO DOS COMUNISTAS CHINESES

fumas impressões que colhe-
mos da partípação no Con*
gresso e do estudo da expe»
riéncia do Partido chinês.

SIGNIFICAÇÃO HISTÓRICA
DO VIU CONGRESSO DO

P. C. CHINÊS
O Vni Congresso do Parti-

do Comunista da China teve
grande significação e cons*
atuiu um dos marcos decisi*
vos do movimento comunista
mundial após a realização do
histórico XX «Congresso do
PCUS. O VUJ Congresso rea-
lizou o balanço da atividade
dos comunistas chineses num
periodo de onze anos, a par-
tir do VII Congresso, que se
reuniu em 1M5. Nesse curte
prazo, operaram-se na China
modificações radicais. O Par-
tido conduziu o povo à vitória
da r«?voluçáo democrática e à
fundação da República Popu*
lar da «China. Foi realizada
no fundamental a revolução
socialista, por meios pacifi-
cos, com a transformação so-
cialista da agricultura, do ar-
tesanato, da indústria e do co-
méreio capitalistas. Sinteti-
zando a experiência de todas
estas gigantescas transforma-
ções revolucionárias e traçan-
do novas tarefas, o VIII Con-
gresso preparou a vitória da
construção socialista na Chi-
na, do ponto de vista ideoló*
gico, político e organizativo.
O êxito dessas duas revolu-
ções na China significa o
triunfo do marxismo-leninis-
mo nas condições de um país
semicoloníal e semifeudal. A
experiência ganha com essas
vitórias... ê. uma contribuição
inestimável para o movimen*
to operário mundial, especial»
mente pnra o movimento de
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O primeiro plano qüinqüenal dotou a China de numerosa* empresas industriais modernas, construídas mui-
tas delas com a ajuda fraternal da União Soviética e de outros paises socialistas. Vê-se no clichê um as-
pecto da nova fábrica de produtos químicos construída na cidade de Ki-rin, no Nordeste da China.

Camaradas:
Seria impossível resumir

neste relatório todo o conjun-
to de ensinamentos e expe-
ri ência'. que pudemos reunir
durante o nosso contacto com
• Partido Comunista da Chi*
Ba. Somente o estudo cuida*

jj*x«3»lu£»âaáo fio* r-fr

cumentos do VIII Congresso
e de outros materiais trazidos
pela delegação ajudará os
quadros de nosso Partido a
compreender e assimilar a
preciosa contribuição dos ca*
maradas chineses ao tesouro
do marxismo-leninismo. Aqui

libertação dos povos oprimi»
dos e para os Partidos Comu-
nistas de paises dependentes
como o Brasil.

Teve uma grande impor»
tância a repercussão do VIII
Congresso no plano da poli*
tica internacional. Reunido

das imperialistas procura-
vam minar a unidade entre
os países socialistas a fim de
executar seus planos guerrei*
ros, o Congresso declarou ca-
tegòricamente que o funda-
mento da política externa da
República Popular da China
consiste em consolidar e for
talecer a amizade fraternal e
inquebrantável com a União
Soviética e as democracias
populares. Para construir o
socialismo em nosso país —
«afirmaram os camaradas chi-
neses — devemos fazer esfor
ços constantes para aprender
com a União Soviética e as
democracias populares e re-
forçar nossa cooperação eco-
nômica com todos os paises
do campo socialista. O VIII
Congresso deu também uma
contribuição importante para
o fortalecimento da "zona da
paz", ao acentuar a necessi-
dade de desenvolver e estabe*
lecer relações amistosas en*
tre a China e os países da
Ásia, da África e de qualquer
continente, à base dos cinco
princípios da coexistência pa-
cifica. Os documentos do Con-
gresso acentuaram a neces-
lidade de estar em guarda
contra as tendências ao chou-
vinismo de grande nação nas
relações entre a China e ou*
tros países.
GRANDIOSA MANIFESTA-
ÇAO DA FORÇA DO INTER-

NACIONALISMO
PROLETÁRIO

O VIII Congresso do Parti*
do Comunista da China signi-
ficou também uma pujante
manifestação da força do in*
ternacionalismo proletário,
da amizade indissolúvel que~
une os trabalhadores de to*
dos os países. Reuniram-se
ali, vindos dos mais distantes
rincões da terra, representa-n*
tes de 56 Partidos Comunis*
tas e Operários, que foram
levar aos seus irmãos chine-
ses a solidariedade e o esti-
mulo das massas trabalhado-
ras de todo o mundo e agra*
decer a ajuda que a luta do
povo chinês representa para
todos os povos, cujo inimigo
comum é o imperialismo ian*
que. Quando os imperialistas
buscavam por todos os meios
romper a unidade do movi-
mento comunista mundial,
Instigando suspeitas e descon»
fianças entre os Partidos Co*
munistas, a confraternização
das delegações comunistas es-
trangeiras no VIII Congres*
so do Partido Comunista da
China teve grande influência
no reforçamento dos laços de
solidariedade e compreensão
entre as vanguardas proletá-
rias de diferentes países.

Abrindo os trabalhos do
Congresso, o camarada Mao
Tse Tung pronunciou incisiva
alocução, na qual afirmou
que as vitórias conseguidas
pelo Partido Comunista da
China se devem à aliança dos
operários e dos camponeses,
sob a direção da classe ope-
rária, e à união de todas as
forças que podiam ser unidas.
Disse ainda que as vitórias
obtidas na revolução chine-
sa e na edificação socialista
são vitórias do marxismo-le**-
ninismo e que o princípio di*
retor seguido conseqüente-
mente pelo Partido chinês é
o de unir estreitamente a teo*

ria marxista-leninista cora a
Aa amtafllá

O camarada Mao Tse Tung
saudou a presença das dele*
gações estrangeiras, afirman-
do que isto representava um
grande encorajamento e um
poderoso apoio ao Partido
Comunista chinês. Saudou,
por fim, os representantes .
dos partidos democráticos e
dos elementos sem-partido,
convidados a assistir ao Con-
gresso.
IMPORTÂNCIA DAS TESES

DO INFORME POLÍTICO
Despertaram grande inte*

rêsse as teses apresentadadas
no informe político do cama*
rada Lin Chão Tsi. Nele se
mostra como, aplicando de
maneira criadora os princi*
pios gerais do marxismo-leni*
nismo às condições específi*
cas de seu país, os camaradas
chineses resolveram proble*
mas extraordinariamente di*
fíceis do período de transição,
como a organização de cente*
nas de milhões de campone-
ses em cooperativas, a trans»
formação das empresas capi*
talistas em empresas mistas
estatal-privadas, a consolida*
ção da ditadura do proletária*
do sob a forma da ditadura
democrática popular, a frente
única com a burguesia e os
partidos democráticos nas
condições da construção
do socialismo, sob a direção
do proletariado e de seu Par-
tido. A resolução política
acentua que a principal con»
tradição agora na China,
após a vitória decisiva das
transformações socialistas, é
a que existe entre a exigência
do povo de construir um pais
Industrial avançado e a rea-
lidádè da China como um

{>aís 
agrário atrasado. Por

sso, a tarefa central coloca*
da ante o Partido e o povo
pelo VIII Congresso consiste
em transformar a China em
um país industrial avançado,
no menor prazo possível. É
com enorme entusiasmo que
o povo chinês se lança ao tra*
balho para transformar um
país, antes atrasado e inculto
numa grande potência sócia-
lista florescente. Com o fim
de avançar no caminho para
atingir êsse grandioso objeti*
vo, o Congresso aprovou as
propostas relativas ao 2» Pia-
no Qüinqüenal de desenvolvi-
mento da economia nacional,
que será realizado de 1958 a
1962.

O VIII Congresso, analisan*
do a situação internacional,
considerou que ela é favorá-
vel à construção do socialis-
mo na China. Com a ajuda
do campo socialista e dos po-vos que lutam pela paz, o
povo chinês tem todas as con-
dições para erguer uma gran*
de indústria pesada e indus*
trializar o país. A política ex*
terior do Partido Comunista
da China consiste em unir tô-
das as forças susceptíveis de
serem unidas para impedir a
guerra e estabelecer relações
com todos os países, isolando
os imperialistas norte-ameri*
canos. Em relação à ilha de
Taiwan (Formosa), o Con*
gresso decidiu que se deve
prosseguir nos esforços pelalibertação da ilha por meios

Íiaclficos, 
mas adverte que se

sto fôr Impossível deve-se se-
guir outro caminho. O povo•chinês precisa de paz para
construir uma nova vida, a

Wf JHBftM»

à base dos cinco prind
da coexistência pacífica.

No terreno ideológico)
VIII Congresso concentre
ataque contra o subjetivii
o burocratismo e o sect
mo no trabalho do Parti
do Estado. Aplicando de
neira criadora a tese de
os erros do Partido tèm
zes não apenas sociais
também ligadas ao co;
mento, os camaradas
ses, seguindo os ensin
tos de Mao Tse Tung,
uma grande importância
ta contra o subjetivísmo,
uma compreensão exai
multilateral da realidad
jetiva, por um estudo
fundo das condições co:
xas da vida social. Ao

transformam-se em oplnltes
das massas, são postas cm
prática por elas e, deste mo*
do, são comprovadas, comple-
tadas e corrigidas. O dever
da direção do Partido é sa*
ber, através do processo in*
íinitamente repetido de "par-
tir das massas para volver âs
massas", elevar de maneira
constante o conhecimento do
Partido e das massas e fazer
avançar continuamente sua
atividade. Como o Partido Co*
munlsta chinês é um partido
no Poder, o Congresso consi-
derou particularmente impor-
tante para cada comunista
ser modesto e prudente, pre-
venir-se contra a presunção e
a impaciência, lutar enérgica*
mente contra o burocratismo
que afasta das massas e da
vida.

Com o objetivo de impul-
sionar a educação de todo

um
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v...
tempo," advertem sèiuaí
contra os males do bui
tismo e do sectarismo, <
manifestações s u r gm
afastamento dos comiu
da realidade e das W
nas tendências à pres»
e à autosuficiência. Dot
ço ao fim do Congressj
tôdas as intervenções,-<
se a firme determinaçã
comunistas chineses «B«
nuar aplicando a ?*wa
massas». _,.

Consideram os cama
chineses que a aiiW
Partido só pode se man»
caminho justo se é cai
sintetizar de maneira
mática as experiências
niões das massas, oer
analisá-las e gene
com o fim de transia
em opiniões do Partida
opiniões do Partido,
¦ultado do trabalho
paganda e de organi»
¦iMWttktoi «un ¦**

o Partido na luta contra
esses males, o Congresso de-
cidiu lançar uma grande
campanha de retificação ideo*
lógica contra o subjetivísmo,
o sectarismo e o burocra*
tismo.

São de grande relevância
as modificações introduzidas
nos Estatutos do Partido Co-
munista da China, e merecem
atenção especial as questõesapresentadas no Informe do
camarada Ten Siao Pin. Nes*
te informe se dá um desta-
que particular às questões da"linha de massas", do centra-
lismo democrático e da dire-
Cão coletiva, examinando-as
a base da rica experiência do
Partido Comunista da China
« â luz das lições fornecidas
Pelo movimento comunista
mundial, notadamente peloXX Congresso do PCUS. Os
camaradas chineses indicam
•Sue, para desempenhar seu
fettfl -üricü^ to «tetrie

eom a realidade objetiva, pa»ra generalizar a experiência
e as opiniões das massas e
reduzir o risco de cometer er*
ros, o Partido deve aplicar
firmemente o principio da dl*
reção coletiva e ampliar a de*
mocracia interna. Os dirigen-
tes do Partido, em todos os
escalões, devem esforçar-se
por aprender das massas de
dentro e de fora do Partido,
como também ouvir e levar
em conta as opiniões diver*
gentes, inclusive das organi-
zações inferiores.

De acordo com os Es tatu*
do P. C. da China, a minoria,
desde que obedeça às decisões
da maioria, pode conservar
suas opiniões e levá-las ao co*
nhecimento dos organismos
superiores. Justificando êste
dispositivo, os camaradas chi-
neses argumentam que êle
em nada prejudica ao Partido
e, ao contrário, lhe oferece
certas vantagens. Se as reso*
luções do Partido se revelam
justas, os membros do Parti-
do que tenham opiniões dife*
rentes, estando dispostos a
inclinar-se ante a verdade,
chegarão sempre a reconhe*
cer de bom grado que as opi*
niões do Partido são justas
e as suas falsas. Se fica pro-
vado que a verdade está do
lado da minoria, os direitos
que a protegem permitirão ao
Partido conhecer mais fácil-
mente a verdade.

Os novos Estatutos dispõem
que as organizações inferio-
res podem, sem prejuízo da
aplicação das resoluções dos
organismos superiores, pedir
a estes que modifiquem estas
resoluções se elas entram em
choque com as condições
reais.

Os Estatutos apresentam
novos deveres aos membros
e organizações do Partido e,
ao mesmo tempo, lhes con-
ferem direitos mais amplos.
Estas medidas são tomadas
para assegurar a democracia
e a unidade no Partido, para
reforçar sua combatividade e
seu papel dirigente. Merece
referência especial a modifi*
cação realizada nos Congres-
sos do Partido, que passam a
ter caráter permanente, são
eleitos de cinco em cinco anos
e se reúnem uma vez por ano.
Êste sistema visa elevar a vi-
da democrática do Partido a
um nível mais alto.

Ressaltando a necessidade
de reforçar a direção coletiva
em todos os escalões do Par-
tido, e chamando a atenção
para as lições do XX Con-
gresso do PCUS na questão
do combate ao culto à perso*
nalidade, o VIII Congresso
do Partido Comunista da Chi-
na Indicou ao mesmo tempo
que fortalecer a direção cole*
tiva não significa rebaixar o
papel do indivíduo, e que a
direção coletiva deve estar li-
gada à responsabilidade in-
dividual. O Congresso conde-
nou o culto à personalidade
como um fenômeno estranho
aos princípios marxistas,
acentuando ao lado disso que
tal condenação não implica
em negar o papel individual
dos grandes homens na his-
tória. Pôs em relevo a missão
dos dirigentes do Partido, as-
«inalando que seu prestígio,
sua Influência e sua experiên-
cia são patrimônio do Parti»
do, da classe operária e do
povo. Ao abordar essas quês-
toes palpitantes dentro dot
princípios do marxismo Icnl-
ata* t VIU Cfengrease és
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PRIMEIRO DE MAIO deste ano em Pequim. Desfilam os trabalhadores chineses diante do Ticn An Men. manifestando com «nfcmo sua dectsao dc construir uma grande potência socialista. «Va foto vemos os operários da construção civil conduzindo modelo- «*V -*Jtfk-k*a.

P. C. da China deu uma gran-
de contribuição à solução dos
problemas em debate no mo-
vimento comunista mundial.

O emprego acertado do cen-
tralismo democrático no tra-
balho do Partido Comunista
da China tem como exemplo
expressivo a própria organi*
zação e preparação do VIII
Congresso. 1.026 delegados e
107 suplentes que dele parti-
ciparam foram eleitos em
Congressos e Conferências
das províncias, regiões auto*
nomas e grandes cidades. Du*
rante cerca de um ano, antes
do Congresso, foi amplamen*
te discutido em todo o Parti*
do o projeto de Estatutos,
sendo propostas muitas emen-
das. Quinze dias antes da
abertura oficial do Congresso,
os delegados foram divididos
ém grupos e discutiram deta*
lhadamente os informes e
documentos preparados pelo
Comitê Central, neles intro.
düzuiaq modificações. A lis
ta dá nomes para a composi*
ção do Comitê Central foi dis*
cutida repetidas vezes pelos
delegados, submetida a três
votações secretas prelimina*
res, após as quais sofreu vá*
rias modificações, e por fim
submetida a votação do pie*• nário. O Congresso aprovou
integralmente a lista final,
tendo sido reeleitos todos os
antigos membros do Comitê
Central do Partido."Fato dig-
no de atenção é a reeleição
dos camaradas Uan Min e Li
li San, antigos dirigentes do
Partido e responsáveis por
graves erros no passado. Li
li San fêz no Congresso uma
autocrítica, que foi ampla-
mente divulgada.

Encerrando esta rápida
apreciação dos trabalhos do
VIII Congresso, queremos as-
sinalar a grande importância
do envio de uma delegação do
Partido Comunista do Bra-
sil. Sentimo-lo desde os pri-
meiros momentos, quando os
camaradas chineses revela-
ram grande preocupação pe»
los problemas do movimento
revolucionário e dos Partidos
Comunistas da América La*
tina. A mensagem de nosso
Partido, assinada pelo cama*
rada Prestes, foi recebida pelo
Congresso com verdadeiro
entusiasmo.

A participação de nossa de*
legação no VIII Congresso do
PC* chinês contribuiu, assim,
para reforçar os laços de ami*
zade entre nossos Partidos,
para estreitar uma coopera*,
ção que, estamos certos, será
altamente benéfica para a
causa da revolução brasi-
leira.

Camaradas:
O estudo das experiências

«do Partido Comunista da Chi*
na tem uma excepcional Im*
portância para o nosso Par-
tido Esta a convicção pro*

«ua smmjiamTísam «tapeto

de tomar conhecimento des
tas experiências. Não pensa-
mos, porém, que elas devem
ser utilizadas como fórmulas
para resolver os problemasconcretos por nós enfrenta-
dos. Os próprios camaradas
chineses nos disseram, mui-
tas e repetidas vezes, quesuas experiências serviriam
para nós apenas em caráter
de consulta, e que seria gra-ve erro tentar aplicá-las me-
cânicamente ao nosso país.

Ao estudarmos a experiên-
cia do P.C. da China, cre*
mos que se deve levar em
conta tanto os traços comuns
como as grandes diferenças
existentes entre os dois pai-
ses. Se é verdade que temos
em comum com a antiga Chi*
na o fato de sermos vítimas
da opressão imperialista e a
existência de sobrevivências
feudais na economia, não po*
demos desconhecer, por outro
lado, a profunda diversidade
na evolução histórica, no regi*
me poiitico, no caráter nacio*
nal dos dois países e no pró-
prio proceso de formação de
seus Partidos Comunistas.

O principal ensinamento
que nos dão os camaradas
chineses é precisamente o de
não aplicar de maneira dog-
mática os princípios gerais do
marxismo-leninismo o as ex

ereia de seu próprio pais.
Isto não significa, porém,

camaradas, que se justifique
qualquer subestimação quan-to ao estudo da experiência
da revolução chinesa e do
Partido Comunista da China.

O grande valor das expe-
riências do Partido Comunis-
ta da "China consiste em quoos camaradas chineses soube-
ram aplicar de maneira cria-
dora o marxismo-leninismo à
prática da revolução num
grande pais semicolonial e se-
mifeudal, enriquecendo au-
dazmente a teoria com teses
novas e originais resultantes
da generalização de uma ri-
ca experiência revolucionária.
Os numerosos camaradas que
formam o provado núcleo di-
rigente do Partido Comunis-
ta da China foram forjados
na luta contra o dogmatismo
e o empirismo, manifestações
da ideologia das classes não
proletárias nas fileiras do
Partido. Baseando-se firme-
mente nos princípios gerais
do marxismo-leninismo, estes
camaradas, sob a direção de
Mao Tse Tung, travaram uma
luta ideológica prolongada
contra a cópia mecânica das
experiências estrangeiras na
política do Partido, descobri*
ram as leis específicas da re*
volução chinesa e elaboraram

A República Popública Popular da China realizou com êxito, num
curto prazo, a tarefa gigantesca de organizar centenas dc milhões
dc camponeses individuais em cooperativas agrícolas socialistas. O
flagrante acima é da Cooperativa de produtores agrícloas "Vitória",

Mongólia Interior, onde foi colhida grande safra de milho.

perièncias estrangeiras, o de
levar sempre em conta as con*
dições Concretas e peculiares
do pais. O camarada Mao Tse
Tung disse, depois de criti-
car os erros sectários de Li
li San e Uan Min: «A essên*
cia de seus erros é o dogma-
tismo, o subjetivísmo, a trans*
plantação mecânica de expe»
riências estrangeiras. Neste
sspecto tivemos experiências
amargas.» E concluiu: tTo*
dos os partidos devem unir a
verdade geral do marxismo»
ItraiiàUmo «wm a pra titã

teses novas, hoje incorpora-
dos ao tesouro comum da
teoria revolucionária. Em seu
esforço criador para aplicar
as idéias marxistas-leninistas
nas condições complexas e pe-culiares da China, os câmara*
*das chineses muito aprende*
ram com a experiência do
Partido Comunista da União
Soviética, com a experiência
da Revolução Socialista de
Outubro, que tra^u o cami
nho fundamental para o so*
«rialismo, válido em seus as-

faraáe paia qualquer

pais.
AS QUESTÕES DO TRAB*
LHO NO CAMPO E DA

ALIANÇA COM A BUR-
GUESIA

No estudo da experiência
do Partido Comunista chinêa,
são de grande importância oa
problemas do trabalho no
campo e da aliança com a
burguesia.

Ganhar os camponeses co*
mo aliados do proletariado é
uma necessidade fundamental
e uma tarefa que não se rea-
liza sem dificuldades. Foi ne»
cessário um longo período
para que os comunistas chi»
neses se unissem aos campo-
neses e os convencessem da
que lutavam em seu benefício».
Não se deve crer que os canv
poneses prestam apoio incon-
dicional aos comunistas logo
que estes chegam ao campo.
Além disso, é preciso estu-
dar a fundo a situação do
campo e distinguir as várias
classes e camadas sociais ali
existentes, conhecer a situa»
ção econômica, as relações da
classe e as condiç«5»?s èe vida
dos camponeses,

No que se refere à burgue-
sia, os camaradas chineses
consideram que é indispensá-
vel levar em conta as contra-
dições entre os grupos da
burguesia ligados a um oo
outro imperialismo. Sem dú-
vida, a burguesia ligada a um
imperialismo é sempre lacaio
do imperialismo, inimiga da
revolução e dos interesses na*
cionais. Mas se existe a li>
ta entre os diversos grupos,
é necessário aproveitá-la para
combater primeiro um dos
grupos. Baseados em sua ex-
periência, os comunistas chi»
neses distinguem também di-
versos grupos dentro da cias-
se dos latifundiários. Cons»*
deram que os primeiros gol»
pas devem ser desfechados
nos latifundiários mais
reacionários e ligados ao im-
perialismo, não sendo conve»
niente atacar de imediato os
latifundiários que são pátrio-
tas e antiimperialistas. Distin»
guem os latifundiários gran»
des, médios e pequeAos, afir-
mando que não se deve com-
batê-los ao mesmo tempo,
sem discriminação, porque
num dado período nâo coi>
vém ter muitos inimigos. En>
bora pareça ser muio revolu-
cionário lutar contra todos ao
mesmo tempo — dizem os
camaradas chimses — na rea-
lidade isto prejudica a re*
volução.

Quanto à aliança com «1
burguesia nacional, consid»
ra o P.C. chinês que, em
todo o período da revolução
antiimperialista e antifeudal,
a luta contra a burguesia na»
cional tem como objetivo a
união com ela. A política qu«
p^"'*"! f->i a de união e luta
r . » •„ união m
Juta comum contra o lmpatia»

(Conchü na ll» páglaai.
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A Revolução de Fevereiro de 1917 na Rússia PERGUNTAS E RESPOSTAS

A 27 DE FEVEKEÍRO de 1917 H2 de uiarço, segunoo a
¦ouugem atual), íoi derrubada a monarquia na Rússia,
ttiunfou ncüse paia • revolução democrático-burguesa. A
vitória da revolução de fevereiro esteve condicionada por toda
s marcha do desenvolvimento econômico e político do pais, na
tpoca do imperialismo incipiente. Em virtude das condições hi»-
iSricmmcnte criadas, a Rússia chegara a ser o elo mais débil ns
•adeia da frente imperialista.

A Rússia enveredou pelo caminho do desenvolvimento

Íipitalista 
muito depois que os paises avançados do Ocidente,

odavia, por ocasião do Início da 1.* guerra mundial imp»*
rialista, passara a ocupar o 5* lugar no mundo, quanto à fun*
dição de aço e o 6* lugar, quanto à extração de carvão, tendo
alcançado o pais um nível bastante elevado de dsenvolvimento
nas indústrias de construção de maquinaria e têxtil. Desde
princípios do século XX, j.. os monopólios desempenhavam
tm papel imenso na economia da Rússia e ali se verificava
¦m processo de fusão do capital bancário com o Industrial.

No entanto, • Rússia continuava sendo um pais emlnen*
•«nume agrário

O atraso da Rússia tzarista intensificava a sua depen*
léncia econômica em relação ao capital monopolista do Oci-
âente. Em 1917, a dívida russa para com os bancos estran*
geiros ultrapassava i bilhões de rublos. O tzarismo e a bur-

tuesia 
russa conduziam o pais para uma catástrofe nacional

levitável.
O proletai.íuo iu^ío era a única força social capaz de

realizar a reestruturação revolucionária do país. O alto grau
áe concentração da indústria russa determinava um alto grau
ie concentração dos operários nas grandes empresas, o que
tinha muita importância para o desenvolvimento da luta de
«lasses do proletariado, contribuía para a elevação da sua cons-
eiência e organização e facilitava o trabalho partidário dos
bolcheviques, lentro dele.

Um importante aliado do proletariado era o campesinato
russo, integra to por muitos milhões de seres humanos. Es-
magados pela miséria, explorados cruelmente pelos latifun-
diários e pelos capitalistas, os camponeses lutavam pela li-
jüidação total da propriedade feudal da terra e pela conquista
das liberd?des democráticas.

As contradições sociais eram complementadas por agudas
•ontradiçõei nacionais. A Rússia era uma prisão de povos.

Os povos das nacionalidades periféricas viam-se impelidos
pela rnarchi do desenvolvimento histórico, à aliança com a
elasse operaria russa, que atuava como força de vanguarda
pela salvação nacional da Rússia.

A la. guerra mundial, que estourou como resultado das
contradições econômicas e políticas do imperialismo, piorou
ainda mais a situação de todos os povos da Rússia.

A guerra abalou até os alicerces de todo o mundo capi-
talista acarretando sofrimentos inauditos e miséria para as
massas populares. Ao degenerar de européia em mundial,
a guerra incluiu em sua órbita as colônias e os paises depen-
dentes e com isso facilitou a unificação do movimento revo-
hicionário na Europa como o movimento nacional-libertador
dos povos subjugados, conduzindo ao debilitamento do impe-
rialismo mundial. A guerra foi um poderoso acelerador do
processo de amadurecimento da revolução na Rússia. O
tzarismo não suportou a prova da guerra e levou a uma gi-
fantesca destruição das forças produtivas do país.

A crise da economia do país foi acompanhada de uma
agravação da situação econômica das massas populares e de
am maior grau de exploração, levada ao máximo. Cresciam
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Princípios Fundamentais
Comunismo e as

Particularidades nacionais
V. I. LÊNIN

"Por r-òdas as partes sente-se estender-se e crescer
o descontentamento contra a II Internacional por seu
oportunismo, ao lado de sua inabilidaàe e incapacidade
para criar um ntícleo realmente centralizado e dirigente,
apto para orientar a tática internacional do proletariado
revolucionário, em sua luta pela República soviética uni-
versai. Ê preciso compreender perfeitamente que tal centro
dirigente não pode, em nenhum caso, ser formado de
acordo com um modelo estabelecido de uma vez para
sempre, por meio da igualação mecânica ou uniformidade
das diversas regras táticas de luta. Enquanto subsistam
diferenças nacionais e estatais entre os povos e os países— e estas diferenças subsistirão inclusive muito tempo
depois da instauração universal da ditadura do proleta-riado '—, a unidade da tática internacional do movimento
operário comunista de todos os países exige, não a supres-
são da variedade, não a supressão das particularidadesnacionais (o que constitui atualmente um sonho absurdo),
mas uma aplicação tal dos princípios fundamentais do
comunismo (Poder dos sovietes e ditadura do proletariado)
que faça variar como é necessário êstes princípios em suas
aplicações parciais, que os adapte, que os aplique acerta-
damente às particularidades nacionais e políticas de cada
Estado. Investigar, estudar, descobrir, adivinhar, compreen-
der o que há de nacionalmente particular, de nacionalmen-
te especifico na maneira como cada país aborda concreta-
mente ¦ solução de um mesmo problema internacional: o
triunfo sôbre o oportunismo e o doútrinarismo de esquerda
no seio; do movimento operário, a derrubada dá burguesia,
a instauração dai República Soviética e a ditaduta do pro-letariado, é o principal problema'do período histórico quéatravessam atualmente todos os países adiantados (e não
só os adiantados)." i '
("A enfermidade infantil do "esquerdismo" no comunismo"
OBRAS ESCOGIDAS — Tomo II — pág. 785.786 — Edi-

ção em espanhol — Moscou, lPh8)

Arti«« de a FAVSTOV
•• maneira lncontlda a exasperação popular • • ódio â
cracia. A revolução se aproximava. Aumentava o movimente
grevista da classe operária, começaram a repeilr-s» na levai»
tes revolucionários dos soldados • marinheiros nas (rentes
de batalha. Nessas condições, até a burguesia russa viu-se
obrigada a pronunciar-se contra • trar. Descontente com a
incapacidade do autocrata para assegurar a boa marcha da
guerra imperialista, com a completa impotência do tzar paradebelar o incêndio revolucionário que se avizinhava do paia,
a burguesia, apoiada pelos imperialistas anglo-franceses, de*
cidiu-se a preparar um complú para derrubar Nieolau II •
substitui-lo por outro monarca. Mas os planos da burguesia
não haviam de realizar-se. A revolução varreu a autocracia
tzarista.

O movimento revolucionário era dirigido pelo Partido
Bolchevique, encabeçado pelo grande Lênin.

Os bolcheviques explicavam às massas que a guerra im*
perlalista era uma guerra de espoliação, que visava anexar
terras alheias e submeter os pequenos povos.

O manifesto do Partido sôbre a guerra, assinado por V. I.
Lênin, foi um programa de ação combativo para os partidos
proletários e a classe operária-de todos os países do mundo.
A política que visa à derrota do próprio governo imperialista,
ensinava Lênin, deve ser aplicada não só pelos revolucionários
russos, mas também por todos os partidos revolucionários da
classe operária de todos os países beligerantes, por todos
aqueles que amam a causa da liberdade. A teoria leninista
sôbre os problemas da guerra, da paz e da revolução tinha
um caráter verdadeiramente internacional.

As idéias revolucionárias empolgavam a todas as forças
democráticas da Rússia e, antes de tudo, a classe operária.

Cada vez mais se engajavam no movimento revoluciona-
rio, o exército e as amplas massas da população camponesa.

O centro dos acontecimentos revolucionários era Petro*
grado, o mais importante centro político e econômico do
país. Cerca de 500 mil homens estavam dispostos, ali, a
terminar com o odioso poder do tzarismo. Dirigidos pelosbolcheviques, os operários de Petrogrado, aliados às tropas
revolucionárias da guarnição, derrubaram o tzarismo e a 27
de fevereiro içaram a bandeira da liberdade sôbre sua pátria.A vitória da revolução de fevereiro teve uma importância
histórico-mundial. A derrubada do tzarismo — baluarte da
reação mundial — repercutiu com um eco estrondoso em todos
os países do mundo.

A revolução suscitou um auge do movimento grevista em
muitos países. Os operários lançavam-se à rua exigindo o
fim da guerra imperialista. Durante aqueles dias, tomou novo
ânimo o movimento revolucionário nas frentes de batalha.
Reforçaram-se os atos de confraternização entre os soldados.
Os soldados russos negavam-se a disparar contra os alemães
e vice-versa.

A vitória da revolução de fevereiro deu início à aplicação

Signific
Centralismo

Jlecebvmo* do kxtor Alvar*
Itainoa Silveira de Distrito Fe*
émral, uma oartrn em que dis:"Considerando a enorme tm
portância que tem atualmente
para oe comunista* a com-
preensão justa dos princijtto*
áe organização do Partido, n>
go-lhes que esclareçam um
VOZ OPERARIA qual é a sigm*
ficação e a necessidade do
tralu.mo democrdtico.H

Atendendo ao pedido
leitor, publicamos a segutr
uma resposta do nosso colabo*
rador Apolônio de Carvalho.

Ao mesmo tempo comunica*
mos aos nossos leitores que, a
partir de hoje VOZ OPERARIA
manterá esta secção, na qual
serão respondidas perguntas
sôbre problemas políticos e teó*
ricos.

Para compreender o centra*
lismo democrático, é nôcessâ
rio, antes de tudo, ter em con*
ta que não se trata de um prin*
cipio válido para um partido
qualquer. O centralismo demo-
crático é o principio básico de
organização próprio de um par-tido revolucionário que serve a
classe operária para fazer a re-
volução socialista e instaurar a
ditadura do proletariado. E\
por isso, o princípio básico de
organização do partido marxis-
ta-leninista. Êste partido deve
dirigir a luta de classes do pro-letariado, ganhar as massas
trabalhadoras, apoiar-se em
sua iniciativa criadora, derru-
bar a burguesia. O proletária-
do faz essa luta em condições
diííceis e desiguais. Os capita*
listas dispõem da força e da
organização do aparelho do Es*
tado; o proletariado, porém, só
pode lutar e vencer se se apoia
numa direção centralizada, na
mais sólida união de suas filei*
ras, na mais firme disciplina.
Para isso, êle necessita, antes
de tudo, de organização. "Sem

da palavra-de-ordem de Lênin sôbre a transformação da guer- organização — diz Lenin —
ra imperialista em guerra civil.

A revolução de fevereiro ativou com extraordinário vigor
a vida política da Rússia.

A Rússia passou a ser o mais democrático de todos os
Estados beligerantes. E isso teve uma importância imensa
para a sucessiva ativização e consolidação das forças revo-
lucionárias. A classe operária russa e muitos milhões de ho*
mens que integravam as massas camponesas tiveram a pos*
sibilidade de unir-se em suas organizações políticas. O Par*
tido Bolchevique saiu da ilegalidade; voltou para a Rússia,
do exterior, o chefe do Partido — V. I. Lênin — o que teve
uma importância incalculável para os destinos da classe ope-
rária e de todos os trabalhadores.

A revolução confirmou com excepcional vigor a justeza
da tese leninista acerca de que uma condição indispensável
para o triunfo de tôda revolução popular é a aliança da classe
operária com o campesinato trabalhador, assegurando o paoel
dirigente do proletariado. A frente da aliança combativa dos
operários e camponeses trabalhadores, achava-se um partido
provado e temperado na luta, o Partido dos bolcheviques,
liderado pelo grande Lênin.

A revolução de fevereiro chegou, em seu desenvolvimento,
até quase a própria «ditadura revolucionário-democrática dos
operários e camponeses:». Durante o seu curso foram organi-
zados em todo o país sovietes de deputados operários e solda-
dos: os órgãos da ditadura revolucionário-democrática de
operários e camponeses. Revelou-se ai a criação revolucio-
nária das massas populares.

Entretanto, ao lado dos sovietes, em vtriude de uma con-
fabulação dos partidos burgueses-latifundíários — octubristas
e democratas constitucionalistas — com os partidos concilia-
dores — mencheviques e social-revolucionários — foi organi-
zado um governo provisório burguês: órgão da ditadura da
burguesia. O governo provisório burguês, ao subir ao poder,
não resolveu nenhum dos principais problemas econômicos e
sociais da revolução. Ainda mais, desde o primeiro dia de
sua formação, propôs a continuação da guerra imperialista,
«até o fim vitorioso». Os povos, esgotados pela guerra, não
conseguiram nem a paz desejada, nem pão, nem verdadeira
liberdade. A burguesia continuava a política do tzarismo der-
rubado.

Os operários e camponeses que haviam feito a revolução
não podiam conformar-se por muito tempo com semelhante
estado de coisas. Colocaram-se na ordem do dia os problemasessenciais da passagem à revolução socialista.

O Partido dos bolcheviques, seguindo a doutrina de V.
I. Lênin, o gênio da revolução, e aoroveitando a situação his-
tórica concreta, realizou um trabalho titânlco a fim de unir
a classe operária e fortalecer a aliança entre operários e cam*

nao é possível nem disciplina,
nem controle, nem direção efe-
tiva". A organização é para o
proletariado uma arma de luta
essencial. Mais que isso é mes-
mo a única arma de que êle
dispõe para a luta de classes.
Em seus tempos de marxista,
Kautski definia a organização
como "a arma especificamente
proletária da luta de classes.""O proletariado — ensina Lê-
nin — Não dispõe, em sua luta
pelo poder, de outra arma a
não ser a organização".
("Obras Escolhidas" Tomo n.
3, pág. 244).

Ora, o Partido é a forma su-
perior de organização da cias-
se operária. É sua vanguarda.
Por isso mesmo, êle deve ser
um destacamento perfsitamen
te organizado. Deve ser "um
todo orgânico", "uma unidade
organizada", como o definia
Lênin; deve ser "a personifica
ção da disciolina e da organi-
zação" — como o definia Stá-
lin. O Partido deve ser a orga-
nização central capaz não só
de traçar a linha geral como
de pôr em movimento as de-
mais organizações da classe.

Para qus o Partido tenha es-
sas características que são es-
pecíficas próprias de sua ms
são de vanguarda, é necessário
que se apoie também em princípios de organizarão próprios,
característicos, que correspon-
dam àquela missão. Êstes prin-
cípios são a unidade, a discipli-
na, a critica e autocrítica, a
democracia interna, o centra-
lismo. Todos êies decorrem do
princípio fundamental da orga-
nização do P. - que é o cen-
tralismo democrático. E', pois,o centralismo democrático queassegura o carátsr profunda

ação do
Democrático
centralizada de vonud» t ii
ação de seus militantes, a qualê Indispensável para qua, sm
luta revolucionária d* rlssson
todo o Partido possa atua?
eomo ura só homem. Por las%
• Partido é constituído és em*
ganlzaçOee. cria e desenvolva,
num longo processo, o aeu, um
cleo dirigente e funciona mbase da submissão da mlnort*
á maioria e da obrigatoriedade
das decisões dos organismo*
superiores para os organismos
inferiores. |- Ê essa a base de princípio*
que garante o desenvolvimento
do Partido e o enriquecimento
de nossa doutrina, através dm,
ação criadora dos militantes •*'
da ligação Intima com as ma»
sas e da sistematização das e» j
perlências; e que "assegura •
caráter rigoroso da organiz*
ção e da disciplina", a unidadt
de nosso Partido. Sem ela, •
Partido não poderia ser uma
organização centralizada, dia*
ciplinada, coesa — e, ao me»
mo tempo, democrática e ar»
piamente apoiada na massa
dos seus militantes.

O centralismo democrática
Inclui, pois, a direção centralV
zada — o centralismo e a de*
mocracia interna. Não se po*dem separar esses dois prinefr
pios.

Um completa o outro. Êlea
formam um princípio só, que é
precisamente a base, o funda-
mento da organização e da ati*
vidade do Partido. Sem o cer»
tralismo, a democracia se cor»
funde com a anarquia. Cada
militante atuaria a seu modo*
a seu tempo, de mansira anár*
quica e dispersa. A unidada
ideológica, a unidade sôbre os
problemas táticos são extrema»
mente imoortantes; mas, como
ensina Lênin, êies são insuft
cientes — justamente porquenão bastam para assegurar a
unidade, na ação efetiva do
Partido. Só a unidade de orga-
nização garante a unidade do
Partido. Por outro lado, sem a
democracia interna, o Partido
se reduziria a uma seita limt
tada incapaz de desenvolver-se^
pois não teria nem a iniciati*
va nem o influxo criador qualhe vêm da experiência dos mb
litantes e das massas em geral,Apolônio de Carvalho.

poneses trabalhadores, aos quais (conduziu à vitória sôbre o msnre revolucionário e democapitalismo, em outubro de* 1917*. ,
O triunfo da Revolução de*0qtubro f°l determinado peloenfraquecimento do s'stema do jiipperialismo, suscitado pelala. guerra imperialista mundialj i |
Como resultado do abalo do imperialismo durante a 2a.

guerra mundial, empreenderam o caminho do desenvolvimento
socialista a RepúbMca Ponular da China e uma série de pai-
ses da Europa Central e Sul Oriental.

A chama da revolução socialista acesa em Outubro é ina-
pagável; as idéias da paz, da democracia e do socialismo
vivem e triunfam.

crático da estrutura e da ativi-
dade do Partido. Êle é demo-
crático, porque se apoia na ini-
ciativa e na responsabilidade
comum dos militantes — atra-
vés do caráter eístivo de todof
os seus organismos, de uma
ampla democracia interna, da
prestação de contas dos orga
nismos eleitos; ao mesmo tom
po, élp <?e anrt-a na unidade

MOPERiBIA
-ir-Re-n n^nvel

Máro Alves
MATRIZ

Av. Rio Rranco. 257. 17»
and., s/ 1 71? Tel 42-7344

ASSINATURAS-
Anual  10000
Semestral  6000
Trimestral  30 QC
Núm avulso ....... 2.00
Núm atrasado .. .. 3.00
Aérea ou sob registro,

despesas à parte:
Preço no R G Sul

Sta Catarina. Pa-
raná Distrito Fe-
deral. SSo Paulo,
E Santo e Belo
Horizonte .. 2,00

Goiás e interior de
Amarongs e Territó-

rios  4.0P
Outro» Estados .... 3 00

M. Gerais  2.50
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n» 84 s/ 28.
2' and. - Tel. 37-4983

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria, o''
66. s/ 43.

RECIFE - Rua Floriano
Peixoto n* 85 — 3* and —

s/ 32ò .
FORTALEZA i Rua Barão

do Rio! Branco; n* 1.248 -
s/22 - Tel. 1-13-03

SALVADOR - Rua Barão
de Cotegipé.'67 — Edifício
Zacarias's/ 203 (Calçada)

IO\0 PESSOA - Rua Du-
quc de Caxias. 558 — 1'
and — Salas 3

? 1
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ViMmm OS BANCA RIOS 45% DE AUMENTO
Km reunião realizada na Capital da República, dirieentes sin.dical* dc todo o pn,s «provam o flano Nacional dc ItciWndiTacoc"

Reuniram-se na Capital da
República representantes dos
bancários tle todos os Esta*
dos do Brasil, para discutir
«• aprovar um plano nacional
do reivindicações, para o ano
do 1957. Após vários dias de
reunião, em que todas as

de 45% (quarenta e cinco porcento); _ b) — aumento ml*nimo de Cr$ 1.900,00 (ummil e novecentos cruzeiros;~ c) — a pari ir do términodo último acordo e a findarum ano após
2-') Ot JANTO AS DE-questões foram amplamente MAIS RETVINTWYCflF-**'

, i..!. 11 !. I m l» f/ii ai»a***ã*\*éfakAà**à **+. »rv- *****.... -v*- E-.fi «debatidas, íoi aprovado o se*
gulnte plano nacional de rei*
vindicações:

!,?) _ QUANTO A SALA-
RiÜS: — a) aumento geral

Vitoriosos os
Marceneiros

Gaúchos
Os ma romeiros gaúchos con-

qttisiarám importante vitória no
dissídio coletivo instaurado
contra cs patrões, obtendo um
aumento geral de 45% nos sa-
lãrios. O Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias de Mar-
ecnaría obírve ganho d2 causa
nas duas instâncias Jurídicas a
que recorreu.

No entanto, os patrões não se
errifônháràm com essa deoi-
fcüo da Justiça trabalhista e
passaram a sonegar por todas as
formas o aumento concedido a
seus emprrgados. Raras sâo as
firmas que cumprem o acordo,
burlando assim a lri.

Numa d-js fábricas da capital
•gaúcha, o patrão, para fugir
ao pagamento do aumento de
45%, resolveu chamar seus em-
pregados e propor.lhcs pagar
ap nas 30%. Ámiiáçou-os inclusl-
?e com cTerpsdidas e outras
perseguições equivalentes, sa não
acitas.-rem a sua proposta.

Diante da recusa enérgica
dos op: rários, que abririam
mão, se acsitassrm, de uma
conquista assegurada em lei, de-
eicliu o patrão "cortar" 15% e
pagar apena3 307o de aumento.
Mas nas folhas á*e pagamento
que os operários assinam, figu-
ra como se recebessem o au-
mento de 45% e também o des_
conto para o IAPI é feito na
ba^e de 45%.

Os maromeiros não permiti-r£o de forma alguma que seus
legítimos direitos sejam sone-
ga^os e, através do Sindicato,
lutarão para que as burlas ««negação sejam anuladas.

Que conste do acordo a serassinado clàusuta estabe-ecn*
do que, dPntro de no (trinta)dias da data da assinaturado convênio salarial, os S*ndl*ca tos de Bancários e do Ban»cos se reunirão, sob a p*-"«-.i-dência do Ministério rio Tra*balho, para estudos e reso-bicões a respeito das 8e«n'*ri»tos questões de interesso dosBancários;

a) — extinção do trabalho
«os sábados;

b) — salário profissional;c — qüinqüênios;
d) — abono familiar;
e) —. restabelecimento dahierarquia salarial, quebrada

pela aolicaçâq rKda do sa-lário-mínimo e rios acordos
de aumento d-» salários:

f) — compíementaçâo dos
salários no-os Bancos, sempre
que o bancário entre em Ji-
cença para tratamento dc saú*
de;

g) — remuneração e hora-
rio d° trabalho dos eue exer-
cem fun^õos em cònri^ssSo'

h) — fixarão do critério na*
ra pagamento de gratifica-
ções;

il — exame ria situação
das diversas veglõss do Pa*s,
no sen Crio de verificar a he*
cessidade e pcssibilidrrie rie
fixarão de abonos sn1a"*a's
para os bancários que cvt-
cam suas atividades em ci^a*
des, Estados ou rp^õr". rm
oue o custo rie vida ofereça
deseauilíbrio fr?nte às demais
regiões.

II — Os pactuantes reco-
nhecem oue a assinatura rie
acô"do salariais em senarario
prejudica a unidade nacional
que objetivam e nor isso re
comprometem a lutar para
que sejam tais reivindicado'^
acordadas em reunião nàeiò-
nal rie bancários e banque;ros.

III — Os naotuantes dele*
gam porieres à Comissão Exe-
cutiva Nacional rie Bancários
para os entendimentos com
os senhores banoue'ros e au-
toriclades, visando alcançar o
obietivo colimado no item TI.

IV — Outrossim, comnro-
metem-se a, em seus rosnec-
tlvos Estados, procurar elevar

o nível de organização da cor*
poraçáo, de sorte a posslblll*tar, dentro do menor tempo,mais altas formas de relvin*
dicaçoos, que inclusive favore*
çam o.s entendimontos amlgá*
vels, ató o final.

V —- Os pactuantes obri*
gam-se a manter e estreitar
suas relações e o Intercâmbio
reciproco, assim como a a»°n*
dor no chamamento da Co-
missão Executiva Nacional
dos Bancários, para que. em
conjunto, resolvam as situa-
ções que surjam no decorrer
da campanha.

VT — Os signatários, obri*
gando-se embora a dr enctèr
perante as assembléias geraisde seus sindicatos o presente
comoromissr*. declaram que a
validade do mesmo fica. no
que respeita a cada sindicato,
subordinada à aprovação da
Assembléia Geral, do que se*
rá dada imediata ciência à Co- ¦¦ ¦. ,, . -., . ... ,-¦/."
missão Executiva Nacional
t!os Bancários, até o dia 8 (oi- rvrtl' • •*.*** •

que no Zu riE ü aalano-Mimmo
seja dado cumnrimento ao '
planejado pelo VI Congresso, P |TI | f íl II ÍI Jl
no concernente a entrega aos t i a u II a
senhores banqueiros em cada
local'dade, Estado e na Cani-
tal Federal, bem como a tô-
das as autoridades executivas
e legislativas' municipais, es-
tariua;s e federais, rias reivin-
dicaçõss dos Bancários.

P.!o rie Janeiro, 24 de maio
do lí>57.
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Nos dias tempestuosos de 1917 o proletariado «**>.,****¦» da Rússia formouarmados *- a famosa -Guarda Vermelha". Na velha foto. vemos T^meuTvermelhos da Fábrica Trevçdnik, ée Pefroprodo-

é*at*x*mento»
ét fusvxim

Du CORRUoFOND^NT»; —
Na cidade' de Itaúna, impor-tante centro Industrial minei-ro, funcion-im várias fábricas

têxteis e metalúrgicos, ondetrabalham milhares de opera-rios.

IPrepara-se a Greve no Frigorífica
Anglo, em Pelotas

IÍI CONFERÊNCIA
DE LAVRADORES

DO PARÁ
Prosscoll_m imensos os pre-

parativos para a realização da
3» Conferência Estadual do La-
vradores e Trabalhadores A^ri-
colas do Pará, nos próximos
dias 27 e 28 de julho, na cidade
d- Balem.
Uma comissão de diretores da

üL'.cíiP (União de Lavrador.a
e Trabalhadores Agrícolas db
Pará) drverá entrevistar-se com
o prefeito de capital paraense,
a fim de solicitar-lhe apoio eajuda material a realização tío
terceiro encontro dos lavrado-
res do Estado.

Tudo indica que essa neva eImportante reunião constituirá
um avanço no movimento em
defesa das reivindicações mais
sentidas das massas comporoesaa
o Pará.

A lei do salário mínimo,
aprovada em junho de 1956,ainda hoje é burlada. Os pa-trõ?s negam-se a pagar o sala-
rio estipulado de Gr$ 3.100OU
e pagam apenas Cr$ 2.830,00.

Diante dessa situação, 03 tra-bailiadcres esLão dispostos a re-correr inclusive à greve, em de-fcera de seus direitos. Bscente-
mente, na Assembléia Legisla-
tiva Estadual, o deputado traba-
lhista Sinval Siqueira apresen-
tou um requerimento, sugerindo
que a Câmara fizesse uma inai.
cação a0 Mini.tro do Trabalho,
no sentido de rápida solução tíorecurso dos empregados de
Itaúna, e mfavor do pagamentodo salário mínimo legal —...',
Cr$ 3.100,00.

Os operários de Itaúna eão
«stão dispostos a permitir mais
que cs industriais e comercian-
tes locais continuem a lesá-ios
s sa organizam para recorrer
à luta, ae necessário.

Preparam^ ae trabalhíir
dores do Frigorífico Anglo.
de Pelotas (Ri0 Grande d*
Sul) para recorrer à greve,
em sua luta por aumento de
salários, diante da intransi-
gència dos patró»s a *eea ju*-
ta reivindicação. »

Ainda erc meados de abril,
o Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Carnes e
Derivados, eom auxílio da
respectiva Federação, inicia-
va um dissídio coletivo con-
tra o Frigorífico Anglo- Em
concorrida assembléia, os tra-
balhadores aprovaram a se-
guinte tabeia de aumento: 4
cruzeiros pCr hora, para dis-
eu tir « Cr$ 3^0, para oond-
Hâção.

Tréf audiíiicir.a ior^ra rea-
Mzadasi entre empregados •
patrões. Mas a empresa, na-
da resolveu. Diante disso,
os trabalhadores reduziram
ms. proposição SniaaL de 4

para 3 cruzeiroa. Nem mm
mo assim, Soraaa atendido©

FinalmenU, a questão pa*
»ou para a Delegacia Regi»,
nal do Trabalho, ©nde ae re?**
nram novaanente empreg**
dos e patrões. Nessa ocasiâe^

foi feita a proposta de 22*3Í|
de aumenU sôbre os salárioe
atuais. Isso corresponde, em
média, a um aumento de Crf
2,70 por hora, inferior pon
tanto, à exigência *ios trab*-
lhadores, que é de Cr$ 3£Q-

Os operário* aceitaram çproposta do DRT, mas os p»trões nada responderam. Nataé possível exigir mais do«trabaliiadores, que já demon»traram seu desejo de chega*
a acordo,- sem abrir mão, po»rém, de su*. reivindicação. 9único caminho que resta, A-pa*.ra, e" a greve.

U;iido:s e dispo*ios a rut*k
os trabalhadores do Frigori-í
fco Anglo preparam-se panga greve, por mais um pooeíde pã0 para os seus lars».

Na luia contra a transformação das ferro-rias nacionais em sociedades anônimas, os fer-roviários brasileiros demonstram possuir de-«envolvida consciência de classe e inquebran-
táve] desejo de defender a soberania nacional.

Nessa luta, onde a unidade e a organização
dos ferroviários avançam, a maioria dos ser-vidores em estradas-de-ferro tem sido mobili
zada na defesa de seus direitos adquiridos,
ameaçados pela Lei n. 3.115 de 1957. Lutamtambém os ferroviários contra a ameaça que'pesa sôbre o patrimônio nacional, com a trans-formação das ferrovias do país em sociedades
anônimas, onde o capital dos monopólios nor-te-americanos pode participar e ter grandeinfluência;

No IV Congresso Nacional dos Ferroviários
íoi feita a denúncia de que o projeto oriundoda Comissão Mista Brasil-Estadcs Unidos ti-nha por objetivo a entrega das ferrovias bra-sileiras aos trustes e monopólios norte-ameri-canos. Essa denúncia impediu que participemda RFF S.A. pessoas jurídicas de direito pri-vado. O art. 6 e seus §§, do projeto que orga-niza a RFF S.A., estipulam que só podem seracionistas dessa empresa as pessoas jurídicasde direito público, isto é, os governos federal,estaduais, municipais e as empresas estatais.E, portanto, vedada a participação de capitais
privados, como era do desejo da Comissão Mis-ta Brasil-EE.UU. e eJ.abeleda o projeto pri-mitivo. Desse modo, a denúncia do IV Con*
gresso Nacional dos Ferroviários foi um bradode alerta para unir os ferroviários na luta con**ra a entrega das ferrovias aos capitalistas es*trangeiros e em defesa de seus direitos amea*•íados!

i * tApôs a realização do Congresso, as lutas«os ferroviários se ampliaram. As Convenções¦balizadas na Bahia, e no Distrito Federal tive*tam a participação dos representantes damaioria dos ferroviários. Nelas foram apro
^adas resoluções determinando que oa fenro**l*rios recorressem • uma freve nacional, ca-•o fosse aprovado o projeto de transformação
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das ferrovias em sociedade anônima e não fi-cassem garantidos os dirsitos dos ferroviários.
Na Convenção do D. F. foi eleita uma Comis-são Permanente de Defesa das Ferrovias, quefêz gestões junto aos senadores para que o
projeto preservasse os direitos do.s ferrovia-
rios. Ass;m, o Senado aprovou o projeto comas emendas Remy Archer, que garantiam ês-
tes direitos.

Aprovado na Câmara dos Deputados, o pro-
jeto subiu à sanção presidencial, sendo vetados
pelo Sr. Juscelino Kubitschek, os arts. 15, 16,
17 e seus §§ e letras, que asseguravam os di-
reitos adquiridos pelos ferroviários após vá-
rios anos de lutas e sacrifícios.

Não se conformando com o veto presiden*ciai, os ferroviários, através da União dos Fer*
roviários do Brasil, convocaram a 3* Conven-
ção Nacional dos Ferroviários, realizada nos
dias 4 a 6 de abril. Ali foram aprovadas reso-
luções contra o veto.

Até hoje não se conhece com' clareza as
razões do Sr. Kubitschek para vetar partes tão
Importantes do projeto n* 171/55,! principal*-
mente as referentes aos direitos doà ferrovia-
rios. O primeiro ataque aos ferroviários pro*
velo do Sr. Rui Gomes de Almeida, Presidente
da Federação das Associações Comerciais do'
Brasil. Êste senhor, arvorando-ae em defensor
do patrimônio nacional, telegrafou ao presi-

dente da República, exigindo o veto dos arti-
gos que garantiam os direitos dos ferroviários
Que alegava o Sr. Rui de Almeida? Que o
projeto aprovado íransíormaria milhares deferroviários em funcionários públicos. A UFB
já deu a resposta devida a êsse «deíensor> doTctrouro Nacional.

Outrcs pronunciamentos contra os .ferrovia-
rios se verificaram. Partiram de homens deresponsabiucir.de, conhecedores dos dispòsM-vos que garantem os direitos dos ferroviários,
mas que desejam amortecer a luta dos traba-
lhadores e criar nas ferrovias do pais umambiente de desconfianças entre os ferrovia-
rios. para golpearem melhor os seus direitos.Assim é que, em nota oficial fornecida aos
jornais, o Sr. Lúcio Meira, Ministro da Viação,
diz que «Todos os direitos e vantagens de quegozam atualmente os servidores das estradas--de-íerro estão garantidos não só pela lei emcausa (arts. 15 e 16) mas também pela pró-1 pria Constituição (art. 141 5 3»)>. Não diz. noentanto, o Sr. Ministro que os ferroviários)
passando a reger-se pela CLT (Consolidação
das Leis do Trabalho), não terão direito aoadicional de 15 e 20% sobre os ordenados,
quando completarem respectivamente 20 e 25
anos de serviço. Não diz o Sr. Ministro queos ferroviários que atualmente percebem esse
adicional continuarão recebendo, mas os que

VOZ OPJGBAfiaA.

conmletaremi 20 e 25 anos de serviço apdta transformação das ferrovias em sociedadeanomma, não receberão aqueles adicionai%•Nao oa o Sr. Ministro que o abono família s4*Zí-\,a. .pas'° à(3l!el^s que já gozam desse direita*•J Ministro da Viação não deve desconhece*
que todas as regalias de que hoje gozam o*ferroviários foram conquistadas após dura»lutas e sacrifícios. Não foram presentes do»«bons governos» e sim resultado do esfôrç»dos ferroviários. As conquistas de 8 horas d*trabalho, a CAP, Acidente e férias, foram comquistadas antes de existir o Ministério do Tra»br.iho.É ocioso o Sr. Ministro dizer que «o*.ft-rroviários terão direito & se organizarem m.reivindicar reajustamentos salariais>. Os fei*roviários põem as barbas de molho diante dê».:te presente de grego. Sabem que todos os db>.reuos contidos na CLT são usufruídos pelo»'lerrovianos, mesmo contra a vontade do Ss,Ministro e dos demais opressores dos íerr»viários.

Ouiro embuste com que se procura engana»não só cs ferroviários, mas também o povo, ês afirmação de que se não fossem vetados o»artigos do projeto, mais de 200 mil íerrovi*»nos passariam a ser funcionários público*E?sa è uma declaração feita não só pelo SvRui de Almeida, como também pelo Sr. Ja*'de Oliveira, diretor da Central do BrasilDesse modo, os ferroviários se encontrai»;diante de uma situação de fato vexatória. Sã»obrigados a mudar de empregador, sem ind»nização alguma e espoliados em direitos 1#conquistados. Passarão a ter seus direitos r»>gijos pela CLT, mas serão direitos limitado*Diante dessa situação; os ferroviários na»ficarão de braços mizados. O veto foi mantid»
pelo Congresso Nacional, apesar da luta e do»enérgicos protestos que se ergueram atravé»de todo o território nacional. Trata-se agor»de impedir que as conseqüências desse vet»caiam sôbre os ombros dos ferroviários; tratifc-se de assegurar na prática os direitos conqui»*tndos até agora e de ampliar esses direitos.

¦jj

•ÜUU — XtfsjWi



^anÉ^ **»> 1 
*" ^^^^^^*limmm^.

avaal ^K j\\r mm\' \ *

Àmr I^^^^L mtJP^BÉ' ***M»*^" 'l'*flB»m I^V •*¦)

Orafl R MOS 0 01» DOS FERROVIÁRIOS
CARTA À IMPRENSA DE UM FERROVIÁRIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE

Ifeinarial de
Capão

* «¦aa ceatboa de
arrendatários, peque-

moa » so-édk* sitiantes do mu-

Kcipào 
de Capio Bonito (Sãe

tola), acabam dt en-canü*
¦liar ae deputado estadual
íâriei Tomaslnl um memorial,
Ao qual levantam as mt* rei*
T*andkraç5«e«.

Entre elas, estio incluídas:
•ebalxa **» 'mpAst© territí^*

Ao CC do Partido
Comunista do
Brasil

Rect:!*cti*&mt*0 C.Z A» Tataapé, ma-
ràdm tm pleno ampliado, a
fim ée dar am balanço da
atuação io Partido na Zona
e tomar novas medidos no
mtntiáo -de rtfarçar o Partido
e mam Ugaçòes com oa mam-
am, aomo condição funda-

i mental .o» .mentido ée avan-
çarmos ma caminho da H~
bertaçs». mmáda a. CC e mm

i Premidimm ¦aua, oom audácia
i este éirigináo aoamo Partido.
1 Pro** aiMmo «Ao m resolução*
| mòbee "A situação política c

notam tarefm atuai*," c "S-S-
> kte a unidade tio Partido". •

O Pleno também dem ta-
de • apoio aa CC pelas ma-
didm tomadat com relação à
imprensa e principêAmente à
VOZ OPERARIA, medidas
estm <¦*•*» vieram reforçar a

\ confiança ée toéo o partido
a» CC e na Presidiam.

Camaradas éa CC, temos1 a certeza ée Interpretar aqmi
\ a opinião das OOBB e de to-

i dos os membros do Partido
tm «wm fwrixItçSo. Por it-

' jo garantiremos aos câmara-
| dm «me nao pouparemos ea-

forças para tornar vitoriosa*
m resotwçóes ao CA-..

Salve m êtreçêo éo PCB
moripimo peto tfuerioo como»-
roda Lsnk Carros Prestei.

Sabe a OC t som presi-

Camponeses de
Bonito
rial, em favor do»'pequenos
proprietários; facilidade pa*
ra a aquisição de adubos e in-
seticidas; financiamento às
lavouras, por intermédio do
Banco do Estado de Sãe P&u-
lo.

Desenvolve-se no municl-
pio um amplo movimento
pela organização de uma As-
«oci ação dos Lavradores de
Capão Bonito, que defenda oe
interesses dos camponeses lo-
cais e encaminhe e dirija a
luta por suas reivindicações.

At<Gmmmt\Om*'\mrmmmWt «Wl 6 VfQOfmmW
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Solidariedade
Aos Posseiros
De Formoso

A Câmara Municipal de
Anápolis (Goiás), solidária
com a luta que vêm travan*
do o& pqsséiros da região de
Formoso em defesa de suas
terras, aprovou por unanimi-
dade um requerimento do ve*
reador Gentil Alves de Souza
no qual esse representante ae
solidarizava com aqueles tra-
balhadores. Os posseiros em-
penham-se atualmente na lu-
ta em defesa de suas posses,
constantemente ameaçadas
pelos grileiros e pela policia
a serviço dos latifundiários e
também em defesa das co-
lheitas de 700 mil sacos de
arroz, resultado de um traba-
lho intenso.

Na mesma ocasião, a Ca-
mara de Anápolis externou
seu apoio à Comissão Goiana
de Defesa dos Posseiros, or-
ganização criada recentemen*
te, quando se agravou a ame-
aça de lançar tropas policl-
ais contra os posseiros, á
mando do governador José
Ludovioo. Essa Comissão
vem promovendo, por todas
as formas, a defesa dos va-
lentes posseiros de Formoso,
que Já têm lutado até me*-
nv» de armas na mão contra
a nç&o dos çrUHros o da po-
Tlria.

IiUvi-Uiiu* de um ferroviário de Cotio»
•leiro Laíaicte, a aegulnte carta:

«Os ferroviários de Conselheiro Lafaie*
ta, pelas colunas do vosso jornal, vêm a pôr
blico denunciar as injustiça» e arbitrarieda*
dea de que vem sendo vitimas e fazer sen*
tir ao sr. Presidente da República, ao Co»
gresso Nacional e ao Diretor da Central, no»
aa veemente repulsa á portaria publicada no
boletim diário n.* 95, página 346 do dia 26-1-57.
com referência a licença para tratamento do
saúde.

Nós, os ferroviários, estamos cantados ds
tanta demagogia e injustiças atiradas á no»
sa faoe e que ferem nossos brios e digni*
dade. Somos pacíficos trabalhadores maa
conscientes de nosso» direitos e do que que*
remos. A portaria citada trouxe ao, ferro*
viário o seguinte dilema: adoecer e perder
direi.oa Já consagrados cm lei ou então min*
ter-se doente no trabalho para não pt icr
teww direitos.

Sr. redator, é uma calamidade, um ab*
•urdo Uú portaria, pois ferroviário algum
ailoeoe por vontade própria. Nós, ferrovia-
rios, precisamos nos unir para derrubar tão
iníqua portaria, Imoral em todos os seus as*
pecto» e que parece ser produto direto de
um cérebro anormal e doente, aliás coerente
com a ofensiva de liquidação dos direitos dos
ferroviários que se desenvolve em tbdas a»
direções, desde a aprovação do projeto da
RFFSA, nocivo aos interesses nacionais a de*
cisão brutal e antioperârla do sr. Juscelino
Kubitschek e sua maioria no Congresso, li-
qüidando os direitos dos ferroviários no re-
ferido projeto.

O diretor da Central, sr. Jair Rego de
Oliveira, em entrevistas sucessivas ao rádio

o à Imprensa, apregoa süa amizade aos fe*
roviários maa na pratica procura iescsrre»
gar sôbre os mesmos, os ex censos o Inoa*
pacidnde do »ua administração com todo •
aeu cortejo macabro de desastres, protecio*nismo o corrupção administrativa.

Os serviços de subsistência da 8.S.R.
continuam oada vez piores, oom oa preço»dos gêneros de primeira necessidade a s»
elevarem constantemente, havendo nesse s»
tor também protecionismo o tratamento d»
siguai

Nós, ferroviários, tornamos público que to*
taremos até o lim contra a aplicação da
R. F. F. S. A. por considerá-la um ato
político do poder executivo e sua maioria
no Congresso, que fere profundamente os
Interesses nacionais, facilitando o controle
estrangeiro sôbre o nosso principal meio de
transporte» Repudiamos também a aprova-
ção do veto aos nossos direitos por conside-
rá-lo uma Imposição estrangeira e uma trai-
ção às promessas feitas por ocasião da
campanha eleitoral, pelo sr: Juscelino Kubi-
tschek. A RFFSA será um desastre para a
economia nacional, acarretará grandes pre-
juízos à Indústria nacional, com a importa-
ção de material ferroviário da América do
Norte em prejuízo da nossa indústria, como
a «Mafersa>, a «Santa Matilde», «Cobrasma»,
I.R.F.A. e a F.N. Vagões e outras que
procurarão descarregar o peso da crise nas
costas dos trabalhadores, dispensando em
massa seus empregados por .falta de mercado
para sua produção.

Acreditamos que um amplo movimento
de unidade dos ferroviários impedirá tudo
isso. Tudo depende da envergadura do nosso
movimento».

VITORIA DOS TRABA-
LIÍAD0RES DA C.M.T.C,

Após uma luta prolongada
as trabalhadores ds CMTO
(Oa. Metropolitana de Tran»»
portes Coletivos) do Sio Ps»
k>, conquistaram três impo»
tantes vitórias: s garantia dc
pagamento do I horas aoa
empregado» considerados ra»
servas; a garantls de quo Ira*»
receber, juntamente eom a
próximo pagamento, a dita»
ronca de salários conquistada]
em dissídio coletivo desds na»
vembro do ano passado; o m
compromisso, assumido pela
dlretor-presldentc da Cia, sa.
João Jorge Saad, de n&o cm
brar passagem dos emprega» .
dos. nos coletivos.

, Os trabalhadores da CMTO
encontravam-se em assen»
bléia permanente, na Sede <*•
seu Sindicato, em defesa da>
quelas* reivindicações Tão lá»
go tomaram conhecimento da
vitória alcançada, apresenta-
ram uma nova exigência: ¦
remoção do chefe d? trafega
recém nomeado, o qual Já da
monstrara. em outras fun>
ções, ser um perseguidor dos
trpbalhadores.

Reina grande entusiasmo ei»
tre os trabalhadores ds
CMTC pela conqulrrt? daqu»
Ias três sentidas reivindica-
ções e novas luta* se prepa
ram, através de s(*u Sindica
to. que saiu fortalecido s mais 

'

prestlgl**"©.

«EM RIBEIRÃO PRETO

ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA
DO SINDICATO DOS

TRABALHADORES RURAIS
Numa assembléia geral ex-

traordinárla, realizada nó dia
5 de maio, último, debateu o

MOVIMENTAM-SE
OS ENTREGUISTAS...
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rios e entreguistas, do PSD
e da UDN, capazes de prosse-
guir na execução da atu.il
política antipopular e antina-
donal. até às suas últimas
conseqüências.

Foi claro o porta-voz da
UDN: não bastam os favores
e concessões até aqui feitos
ao capital estrangeiro. Como
primeiro ponto para a naciti-
ca«-ão sáo exigidas novas re-
galias para os investimentos
e lucros dos monopólios ian-
quês que sugam a nossa eco-
nomia. São insuficientes as
provas de submissão á «poli-
tica atlântica»: a entrega de
Fernando de Noronha para
base 

"da 
agressão atômica, a

nossa participação da Co.ife-
rência do Atlântico Sul, o
Pacto do Rio de Janeiro, não
contentaram os círculos da
reação e do entreguismo. Na
auestão cambial é exigido o
livre câmbio, ou seja, uma
política de grandes lucros pa-
ra os plantadores e exporta-
dores de café em detrimento
de nossa Indústria, cuio sur-
to é classificado de falso e
pernicioso. E' exigida a re-
forma eleitoral, que visa a
formaçã0 dè um eleitorado de
elite, ou seja. a Hqfiidaoão do
direito de voto da imensa
maioria do classe operária o
do povo.

AI está, de corpo Inteiro, a
política de pacificação. Em cir-
culos do próprio governo ela

desperta reaçã0 o mesmo acon-
tecendo nos setores da oposi-
ção. .Mas será. sem dúvida, a
união de todas as forças de-.
mocráticos e patrióticas que
há de impedir que êste ouj
qualquer outro esquema de go-
vêrno entregue o pais, sua
economia, suas riquezas, ao
domínio completo dos Impe-
rialistas ianques, através dos
seus mais servi» agentea tn-
ter» os.

Sindicato dos Empregados Ru-
rais de Ribeirão Preto o pro-
blema da extensão das leis
trabalhistas ao campo. Essa
reunião, presidida pleo Del»
gado Regional do Trabalho,
contou com a participação de
cerca de 180 pessoas, em sua
maioria colonos das fazenda»
de café do município. Da me-
sa diretora participaram diri-
gentes de sindicatos operários
— trabalhadores na indústria
de bebidas, em massas ali-
mentícias; metalúrgicos, vi*
dreiros — bem como o presi-
dente do Sindicato dos .Tra-
balhadores Rurais, Nazareno
Ciavatta. Representou a Cã-
mara Municipal de Ribeirão
Preto, o vereador José Mor*
tarl.

Três pontos constituíram
a ordem do dia dessa Impor*
tante assembléia: 1) — Dis-
eussão e aprovação da ata an-
terior; 2) — Discussão sôbre
a Consolidação das Leis do
Trabalho e sua extensão ao
meio rural; 3) — Salário-ml-
nimo.

Foi reconhecida unânime*
mente a necessidade de exten.
der ao campo as leis traba-
Ihistas, para que os trabalha-
dores agrícolas tenham mais
garantias e se fixem na la-
voura.

Quanto ao salário-minimo,
todos os presentes afirma-
ram ser indispensável lutar
para que os trabalhadores do
campo tenham a mesma ta-
bela de salário-minimo dos
operários da cidade.

Nova iniciativas deverão ser
agora tomadas, pelos colo-
nos de Ribeirão Preto, no
sentido de desenvolverem
suas lutas em defesa de tão
sentidas reivindicações.

Leia . , .'•; * \
i ¦ -.
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De M. Rosental

, O lançamento que o§ leitores esperavam/

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumeê)

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem*

bolso Postal. Pedidos" à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio
- D. Federal.

Greve de A
Dos Têxteis

Na cidade paulista de AtL
baia, os operários da Ccmpo-
nhia Têxtil Brasileira realiza-
ram uma greve de advertência
de 48 horas, a fim de obrigar
os patrões a lhes pagarem os
salários atrasados., desde te-
vereiro deste ano.

Decidiram os trabalhadores
que se não fosse atendida a-
quela exigência, após a greve
de advertência, enlrariam f.m"
greve sem comunicar à direção
da empresa a data da deflagra-
ção, para evitar qüe a Cia. fL

COMÍCIO EM
JAGUARIBE

Promovido pela Co-
missão Paraibana
de Defesa de Fer-
nando de Noronha

Realizou-se no dia 16 dês-
te, mais um comício promo-

vido por esta organização ci-
viça, a 'qual é composta de e-
lementos. os mais destacados
da cultura e da política do
Estado nordestino.

Desta vez foi o bairro de
Jaguaribe o local escolhido,
tendo o comício obtido o
mais completo êxito. Os ora-
dores que abordaram o pai-
pitante tema nacionalista
foram bem aplaudidos pêlo

povo que compareceu ao lo-
cal solidorlzando-se êste, com
aqueles, na luts contra a «am*
putação de uma parte do ter*-
ritórlo brasileiro.

dvertência
de Átibaia

cesse qualquer manobra. A
•urpresa seria um elemento a
favor dos operários.

Uma* comissão de gr.eve foi
eleita pela assembléia realiza*
da no Sindicato des Trabalha*
dores Têxteis de Atibaia P«*v*
ra entoar em entenõinvnte
com a diretoria da fábrica, na
capital paulista. Enquanto *»
so, o sindicato se mantinha
em assembléia permanente.

Figuras represantativas de
município manifestaram eus

- solidariedade acs trabalha*,
dores, inclusive o prefeito e •
promotor público. Mas a ei»
presa, visando intimidar oe
operários, mobilizou um na-
mero imenso de policiais, mui
tos dos quais chegaram a dor*
mlr dentro cfa fábrifca, duran.
te a grev« de advertência. Tt
ras do DOPs ompar.3c.2ram 'aa
assembléias para Intimidar oe
operários, porém tudo em vão
Os trabalhadores mantiveram.' se ccesos.

Uma grande passeata reali-
isoü-se na cidade, desfilando oe

operários até a porta da casa do
juiz de direito, a quem comuni
caram as razões da greve. Visl-
taram as casas do prefeito *
do promotor e em seguida di
rigiram-se para a redação de
Jornal local, pedindo-lhe apoie
Terminando a passeata, rea
mram-se os trabalhadores d!*
ante da Cooperativa de Con*
«umo de Gêneros Alimentícios,
para protestar contra a ati
tude de seu presidente, qua
fazendo o Jogo dos patrões
tentou cortar o fornecimente
dos gêneros aos grevistas.

Os trabalhadores de Atibai»
estão dispostos a d;sencad<««É
a luta até a oooquista tot>*
de suaa relvindica-T"-*».

UO — mJiylWl-m VOZ OPEEÁKIA PÁGINA l*
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Na Convenção dos Moradores de Jacarepaguâ:

._E2_LSES ERC"EM VEEMENTE PROTESTO

Lavradores de Marilia Querem
A Divisão da Fazenda. Rcvorcdo

Os lavradores da cidade de
Marilia (São Paulo) empe-
nham-se por conseguir quea Fazenda Revoredo, de pro-
priedade do Estado e que es-
tá há muitos anos abando-
nada, seja dividida em peque-
nos lotes entre as famílias
que os quiserem cultivar.

Uma mensagem, assinada
pelas mais representativas
personalidades de Marilia.
seri enviada ao governador

paulista, nesse sentido.
Aquela antiga fazenda,

«ue possui cerca-de 1.000 ai-
queires paulistas, está aban-

donada há mais de 8 anos sem
q.u a 1 q u e r aproveitamento
constituindo foco de dissemi-
nação de saúva, broca de ca-
fé, bicho mineiro e outras

pragas. Pleiteiam os lavrado-

res que seja ela dividida em
lotes de no máximo 10 ai-

queires os quais serão arren-
dados ou vendidos aos quese proponham cultivr\-*os.
adotando a policultura ou a
criação variada de avec.

Suhscreverpm a mensaqem
a ser enviada sn Sr. «lftnto
Quadros, o rresidente da Cá-
mara Municipal, o vlce-pre-
feito, vários vereadores, o
presidente da Associarão Co-

msrcial presidentes de as-
sociações de trabalhadores,
industriais e comerciantes de
Marilia.

Trata-se, sem dúvida, de
uma justa reivindicarão de
centenas de famílias que tra-
balham na terra e que deve-
rá ser atendida, se os mes*
mos se empenharem na luta

por consegui-la, com ene*,
gia e decisão-

Os lavradores das fazendasdo Guandu do Sapê e do Rioda Prata do Mendanha par*ticiparam da Convenção dosMoradores de Jacarepaguá
(Distrito Federal) que aca-ba de realizar-se e ali expu-aeram as violências de-quesilo vítimas, por parte de ele-mentos ine.scrupu'osos que sedizem donos das terras.

Ilá mais de 15 anos traba-lham os camponeses nas ter-ras daquelas regiões. Agora,
a polícia, a serviço do gri-leiro Dráulio B. Cravo, quenão possui qualquer título de
propriedade, persegue os cam-
po.nesss, visando com isso ex-
pu-sá-Ios.

A Fazenda do Guandu do
Sapê. rol cercada em toda asua extensão com arame far-
pado, tentando-se até mesmo
impedir a livre locomoção dos
eo-onos e de suas famílias.

Naquela Convenção, propu-

Lavradores do Guandu do Sapé e do Menda-nha denunciam as manobras dos grileiros —
Apoio unânime da Convenção à reforma

P»; ff) -umücipalisag-» ém»
mercados • sna entrega aofl
lavradores para a venda dir* — —._--,..v..w „ _,__-,_„_„ ta ao consumidor; h) cri»"S. ~ -TroSrama d« reivindicações apre- __i__^_n. -ííleS^r,^sentado pelos camponeses, na Convenção *"<». •_• localidade, par*

Km«_ui ea -at-Moui-u* vá__as
-haiiiiAi. t*i_i '¦¦¦¦"tii da acua
it«>-c_*a-_-_s: u) ues-rftftM-op.-iat-tAi,
por uuiMiauo puo.tca, «Ia «a*

tVí-vU--
_'tf ÍTc»Vjf-« &**k»*_'_F**'*.

SALVAGUARDAR A UNIDADE DO CAMPO..
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|unto da classe operária. E*
por isso que somos contra
as greves. Sem negar aos ope-
rários o direito de fazer, gre-ve, devemos, entretanto, di-
aer a eles: as greves não são
o meio de melhorar as con-
dições de vida, elas não au-
mentam a riqueza nacional
mas, pelo contrário, a redu
•em.

AS RELAÇÕES
COM OS OUTROS

PARTIDOS COMUNISTAS
Não constitui nenhuma re-•relação dizer que em certas

questões, e por vezes em
questões importantes, existem
diferenças de opiniões. Nos-
f o Partido acredita que essas
diferenças de opiniões, exis-
tentes entre partidos do movi-
mento revolucionário da cias-
¦e operária, rão somente não
enfraquecem o internaciona-
lismo proletário mas lhe dão
mais côr, atestardo-lhe a saú-•de, sob a condirão de quetais diferenças sej-un aborda-
das entre ps partiois na ba-
se da unidade ideológica, na
base dos princípios geraisconjuntamente reconhecidos,
que todos os partidos devem
aplicar na luta para' derro-
car o sistema capitalista e
construir o sistema socialista.
Nas relações Interpartidárias,
nós sempre acentuamos e re-
forçamos o que pode nos unir
com outros partidos comuni»
tas • operários, deixando de
•lado, para decisão oportuna*
• que puder nos dividir.

A AMIZADE
SOVIÉTICO POLONESA
Como resultado das come»

fefes dos dois últimos anos,
•orno conseqüência de tudo

i que foi esclarecido o- revelado
ton relação copi o culto à por*
tonalidade, ' como resultado
doa • desvios • què 

'ocorreram
naa: relações sovlêtlco-polone-
¦sna. t também como resulta-
êm in* acontecimentos da

Hungria, alguns membros de
nosso Partido perderam a ori-
entação revolucionária do
marxismo-leninismo, o que,em particular, encontrou sua
expressão em diferentes tipos
de intervenções públicas in-
fundadas contra a União So-
viética e seu Partido Comu-
nista.

No VIII Pleno nosso Par*
tido apresentou claramente a
questão de como devem ser
as relações entre os paísessocialistas, inclusive as rela-
ções entre a Polônia e a
União Soviética. No entanto,
nós de modo algum violamos
os princípios do internaciona-
lismo proletário, mas, ao con-
trário, nos orientamos preci-samente por esses princípios
em nossa posição. Por isso,
nosso Partido condena deci-
didamente tudo aquilo que fôr
dirigido contra a unidade do
campo dos Estados socialis-
tas, tudo o que mine a ami-
zade e a aliança soviético-po-
lonesa, que lnfrinja o princl-
pio do internacionalismo.

Nossa força e a força da
Polônia popular, nossas pers-
pectivas de avançar com êxi-
to para um futuro melhor à
base do desenvolvimento da
construção socialista em nos-
so pais. nossa Independência
e nossa soberania consistem
na unidade de todos os Es-
tados socialistas, consistem
antes de tudo na aliança so-
vlétlco-polonesa.
Nós rechaçamos e rechaça-

remos em nosso Partido tõ-
das as tentativas absurdas de
buscar um «comunismo nacio-
nal». Simultaneamente, luta-
remos, de seôrdo com a nos-
sa compreensão da ciência
marxista criadora, de acordo
eom as nossas condições, pe-
Ia realização dos Ideais do sb- ¦

I ! ;cialismo. fortaleceremos noa-; ,
aa colaboração nos marco»
da grande amizade dos Está-

doa socialistas e do movimen-
to operário Internacional

PELA UNIDADE DO
CAMPO SOCIALISTA

Nosso partido deve salva-
guardar como a menina dos
seus olhos, a unidade do cam-
po dos Estados socialistas e
a unidade do movimento in-
ternacional da classe opera-
ria dirigido pelos partidos co-
munistas e operários. Nós po-demos divergir de outros par-tidos na apreciação dos acon-
tecimentos na Hungria. Mas
Isso não muda a compreensão
comum de que para salvar
a paz e a segurança de to-
dos os países socialistas a
assistência do exército sovié-
tico, na supressão da contra-
revolução, foi uma triste mas
Inevitável necessidade.

• O Partido Socialista Unifi-
cado da Alemanha tem em
nosso Partido um aliado leal
na sua luta pela unificação
da Alemanha. Com o outro
partido vizinho, o Partido Co-
niunista da Tchecoslováquia,
o partido polonês está estrei-,

(tando os laços internaciona-
listas. -Nosso Partido obser-
va com profunda simpatia a
atividade do Partido Comu-
nista da China que está, com
a maior audácia, desenvolveu*
do os ensinamentos criadores
do marxismo-leninismo.

O exemplo de muitos par-
tidos mostra que está ocor-
rendo uma busca de novos
métodos de trabalho político,
no movimento Internacional
da classe operária. Nosso
partido segue o mesmo cami-
nho. Esta busca somente po-
dera ser frutífera quando nâo
obscurecer a diferença funda-
mental, as contradições fun-
damentais. entre o capitalis-

Criada a Ass.dc
Lavradores de

Japiim
Acaba de ser organizada a

Associação dos Agricultores •
Moradores do Japiim, localida-
de situada em Granjaninha
(Amazonas), o que constitui um
fato significativo para o movi-
menlo camponês naqivle Bs>
tadr.

Em seu programa de aUvida-
de, inclui a Associação a luta
por melhores condições de vida
e de trabalho para a população
trabalhadora local.

No dia 24 de março passado,
realizou-se a festa de posse da
diretoria, à qual compareceram
diversas personalidades de Ma.
naus, inclusive o prefeito dessa
capital. Uma peixada, animada

I por um conjunto musical, se-
guiu-aa à solenidade de posse.

Por ocasl&o da festa, foi apre-
sentado aos presentes um abai.
xo-assinado, dirigido ao prefei.
to ds Manaus, solicitando a
construção de uma ponte entre
e bairro da Raiz e a Colônia
do Crespo. Êsse memorial foi
tmediatamenta assinado por to-
dos os present-s.

Prepara-se agora a Associa-
ção de Japiim para prosseguir
em sua atividad:, em defesa das
reivindicações de seus lavrado-
res.

¦enda do Rio da Prata da
Mendanha e venda aos co*
lonos que nela possuem suas
benfeitorias; b) concessão de
créditos aos agricultores, abaixos Juros e longo prazo,
para desenvolvimento de suaslavouras e construção de suas
moradias; c) facilidade de
aquisição de licença para ven-
da dos produtos nas feira»-
livres; d) fornecimento de re*
¦fduos, adubos, inseticidas,
pequenas ferramentas ele., a
preços reduzidos e assistência
técnica permanente; e) ga-rantia de preços mínimos pa-ra os produtos dos pequenoslavradores; f) extensão da lo-
gislação trabalhista ao cam*

atender às centenas de fa_
Ias residentes na região.

A reforma agrária foi .doa problemas que mel boaacolhida tiveram nos debatei
realizados na Convenção doe
Moradores de «Jacarepaguá
Foi reconhecida unânlmeme»
te a necessidade de assegi»
rar aos camponeses a dlstr»
buição de terra para lavra**
bem como de ajuda técnica •financeira.

Grande êxito obteve êeot
eonclave, que debateu de m»
neira viva e na presença davárias autoridades do govê**»no municipal, os problema!
que mais afligem às centenaa
de milhares de habitantes émCapita] da República.

Ensinamentos do VIII Congresso-

Pela Baixa
Dos Preços de
Arrendamento
Importante decisão acaba

r*e tomar a Câmara Munici-
pai de Miguelópolis (São Pau-
lo), em benefício dos Interês-
ses das massas camponesas
Por unanimidade, aprovaram

os vereadoras vm reouerimen-
to solicitando à Câmara F. *
aprovarão de uma lei no sen-
tido da baixa do preço dos
arrendamentos de terra para
plantarão de cereais e outras
lavouras.

Êsse requerimento, apre*
sentPdo t»elo vereador Nica-
hor Batista, resultou de um
à^aiyo-asp-na^o dirigido à
Câmâara de Miguelópolis porinúmeros meelros e arrenda-
tários daquela localidade

Conclusão da pga- central
lismo e luta quando a bur*
guesia se opõe à classe op»
rária. Mas esa luta, feita da
forma adequada, tem como
objetivo a união com a
burguesia. Em relação aoa
partidos burgueses, preconizaa mesma posição de união e
critica, isto é, apoio a todos
os seus atos antiimperialistas
e critica a todos os seus atos
anticomunistas e reacioná-
rios. Segundo a experiência
do Partido Comunista chi-
nês, o emprego exclusivo de
um método conduz a erros:
lutar apenas, sem procurai a
união, é um erro esquerdista;
procurar a união sem a luta,
è um erro oportunista de dl-
reita. Nesse sentido, os ca*
maradas chineses demons-
tram que, como a burguesia
nacional é também opresso-
ra dos operários a classe ope-
ráriam necessita lutar contra
ela e recorrer às greves. Mas
essa luta — acrescentam —
deve realizar-se «com razão,
com vantagens e com limi-
tes», o que significa: ao em-
preender uma luta devemos
estar seguros de que temos
razão, de que é possível a vi*tória e, quando a luta chegar
a uma determinada etapa
eoncluMa adequadamente.

MODÉSTIA EXEMPI
DOS COMUNISTA!

CHINESES

üm aspecto que nfto 
mos deixar de salientar, po»
que se revelou em todos ot
contados mantidos por nâf
eom os camaradas chineses
desde simples militantes dtbase até os dirigentes dos op
ganismos superiores, é o espfc
rito de modéstia em que sftt
educados pelo seu Partido.
Em vez da autosuficiência polos seus conhecimentos, dt
Jactáncia pelas suas realiz»
Ções grandiosas, o que senti
mos nos camaradas do P.C.
da China foi sempre uma atb
tude equilibrada e prudenteo desejo de aprender mais t
fazer melhor, um acentuada
espirito autocrítico em todo ••seu trabalho. "Queremos qutnos critiquem" - esta foi a e»
pressão que mais ouvimot
em toda a nossa viagem peltChina, e a ouvimos da bôet'
de diretores de fábricas e pr»sidentes do cooperativas, dt
zeladores de museus e rei.»
res de universidades, de fu»
cionários de comitês municb
pais e de membros do Comi
t_ Central. Êste foi um gra»de ensinamento que não ém
remo**! é_w'éc9i".

DIFUNDIR E ESTUDAR A EXPERIÊNCIA
DO P.C. CWPÊS

.. .4° «8íud« a experiência do Partido Cot.Huu.su da Cbnrnfortalecemos a convicção de que o nosso Partido poderá dairapidamente grandes passos se procurar una a verdade geraldo marxismo-leninismo com a prática concreta da revoluçStbrasileira^ Baseados nos princípios da ciência revolucionáriado Proletariado e assimilando eom espírito critico a experfên-cia dos Partidos irmãos, devemos voltar nos para um estudoe uma compreensão mais profundos da realidade de nossopais. Neste sentido, julgamos que uma tarefa fundamental
a ™ ""—-«/-——.— «*>«« ante nosso Partido é Iniciar a sistematlzação e aA^ Câmara Municipal, ateh- grenerallzaçâo de sua experiência revolucionária, a fim dadendo ao pedido que lhe fô- que nossos mPitantes e dirigentes possam ser educados noeonheclmento da história do Partido, das causas profundaide sens êxitos e de seus reveses.

mo e o sócia ismo.
O rumo Ida ròljtjcá p: terior,

polonesa iej baseia j nlo Infle-
xlvel e inabalável defujo de
«vttar a giiefra e pe -onter
as fôrças bèllclstas !dplimpe-
riu lismo.» ;

ra formulado pelos lavrado»
res. deu assim uma demons-
tração de seu interesse em ver
solucionado um dos mais sé-
rios problemas que enfren-
tam os que trabalham no cam-
po — o do preço e dos con*
tratos de arrendamento da
terra.

Cabe agora aos mcelros ••arrendatários de* Miguelópp-
lis • Insistir junto aos verea-

dores para que se empenhem,
ipor todos os meios ao seu
alcance pela aprosortação, o
aprovação da lei que as:«egu-
re realmente a baixa do pte-
çe «los «TTPnd«mpntfis.

Considerando a grande Importância ém, experiência dtPartado Comunista da China para a atividade dos oomunistatprasileiros, achamos que é necessário tomar medidas práticata fim de que esta experiência seja maio ««nhectda • estudada
por todo o Partido.

Camaradas:
Em contacto com os eamaiadso càUoeses o com eentenaate camaradas de outros países #}ue a^istiram ao VIII Coi»

£w*s$o do« PC da CWjna, sentimos de 'peijo 
a grande força dtInternacionalismo proletário, a.ejttráartlinária importância daajuda mútua e da, solidariedade fraternal entre os ParfídotComunistas.. Ao terminar, exprpssari-qs o desejo; de qiíe tnosso Partido continue* a fortalecer rcus laços de amiza^<> acooperação eom o Partido Comunista da União Soviética, cmt»o Partido Comunista da China e, com iodos os parftdoá 1»n*«*»o-** an*. Ir***»"! */>e'a rem-sa do p&^i^^y^o.
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A
Trabalhadores Nâo Admitem

Extinção da Estabilidade
. • mrOto mt da tXmaollda^-io aso USa éa

Trabalho: «O empregado quo contar mais de doa anos
•ervtço aa mraina empresa não poderá sir despedido senão

motivo do falta gravo ou circunstância do força maior,
lamente comprovadas.» B acrescenta o
ii'w duioo — Consideram.' como de serviço lodo o tempe

«a que o empregado esteja a disposição do empregador».
Assino, a 1* de maio de 1943, transformava so cm lei uma

aspiração aaUga dos trabalhadores brasileiros — assegurar
permanência no emprego, afastar o perigo da dispensa em

miMinn ou liem qualquer motivo, fazer d»»sapan,cer a ameaça
permanente dc desemprego e de fome.

Dc itoordo oum a legislação então aprovada, o emprega
Jor ficava obrigado a pagar ao operário, no caso de dispensa J1VJ aUiu<»iu> ua pU«u. ..
•pó* 10 anos d« serviço, uma Indenização em dobro — isto - do trabalho do operário —
\ pagaria dois meses de salário i>or cada ano de serviço, apesar da estabilidade E os
•o invés dc pagar somente um mês, como acontece quando
9 trabalhador tem menos dc dez anos de casa. Essa seria

forma de evitar a despedida sumária do operário, deixando
» na mU^rtn

Séria ameaça pesa sobra a estabilidade dos trabalhadores — Parecer do Conselho Nacional de
Economia que atenta contra êsse direito, conquistado em 1943 — Mantém-se vigilantes os tra-
balhadores. dispostos a recorrer à greve, caso se concretize a ameaça — Quase cem mil assi-

naturas já foram enviadas ao Presidente da República

ção industrial brasileira tem
aumentado num ritmo apre-
ciável c uma das causas dês-
se aumento está justamente
no aumento da produt' «ridade

Foi uni direito conquistado pelos trabalhadores após anos
• anos de durão lutas. Em 1946, a Constituição iria dar nova
fdrça a tese direito. Em seu art. 157, § XII, diz ela:

«Instabilidade, na empresa ou na exploração rural c indo-
afcatção oo trabalhador despedido, nos casos c nas condições
que a let permite».

Mm apesar de sua consagração legal, pussou a ser aquMs
***** «"•-"- t bur!» e ã fraude, por parto dos patrões.

Oí burlam a lei, contra os operários,
Loto^ c, **üuá, a id da es-

tabilidade feriu os interesses
de centenas de milhares de
bancários: em todo o país.

Estes trabalhadores já ti-
nham direito à estabilidade
após dois anos de serviço.
Com a nova lei, em 1943, fica-
ram sujeitos também ao tem
po de serviço de 10 anos.

De todas as formas pro-
curam os patrões burlar a lei.
Inúmeras «saídas> encontram
eles, para fugir à obrigatò-
riedade rie pagar a indeniza-
ção em dobro e para impedir
que o operário complete os 10
anos rie serviço. Assim, por
exemplo, é prática geral das
grandes empresas industriais
e comerciais, despedir o tra-
balhador quando êste comple-
ta 8 anos de casa ou, no má-
ximo. 9 nnos.

Outra forma consiste em
transferir o operário já está
vei para outra fábrica, de
propriedade dos mesmos do-
aos, muito distante daquele
«m que êle trabalhava e de
»eu local de residência. Isso
Impossibilita o operário de
continuar trabalhando para o
mesmo patrão e o obriga a
entrar em «acordo», sujeitan-
do-o a receber uma indeniza-
ção inferior àquela a que tem
direito.

E' comum taxitacro. o patrão
alegar dificuldades financei'
yas _ como está ocorrendo

atualmente na indústria têx-
til e de calçados, principal-
mente — e fazer dispensas
em massa de operários, fur-
tando-se a pagar as indeniza-

fefes em d«kro, a que estes
(jure'*-»!

lho» realizou-se na Venezue
Ia e ali compareceu como de
legado do Brasil um advoga
rio trabalhista patronal, de-
íeiidendu a tese da Federação
das Indústrias do Estado de
São Paulo contra a estabili-
dade. Depois disso, dando
cumprimento às resoluções

dêsse congresso de represen-
tantes patronais, a CNI apres-
sou-se em enviar um memo-
rial ao presidente da Repúbli-
ca, pedinrio a revogação da lei
da estabilidade. O sr. Jusce
lino Kubitschek remeteu en-
tão êsse memorial ao Conse-
lho Naciona! de Economia —
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patrões asseguram êsse au-
mentoj da produtivldado ln-
tensificando a exploração dos
trabalhadores: por exemplo,
muitos tecelões qtie há pou-
cos meses tocavam apenas 5
ou 6 teares, hoje estáo to-
canrio 20 a 22 teares.

Por que, então, é] preciso
acabar com a estabilidade pa-
ra que haja desenvolvimento
da produção? 

'j*

Trata-se, portanto, como fi-
ca evidente, de deferf'.\er an-
tes e acima de tudo — segun-
do a opinião do Conselho Na-
cional tle Economia ~ os in-

terêsses dos patrões. Permitir-
lhes transferir livremente as
empresas, para fazer espe-
colação imobiliária; transfe-
rir livremente--os operários de
uma cidade para outra; po-
der fugir ao pagamento das
indenizações, para que não
haja «desinvestiment•» etc.
etc. Para os patrões — vale
tudo. Para os" empregados,

anular os direitos já conquls-
tados. O mesmo CNE propôs
o congelamento dos atuais sa*
lários-mínimos e a restrição
ao direito dc greve, f
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Na [achada do Sindicato dos Téxteia de São Paulo, dirigentes sin-
dicais colocam uma faixa, iniciando a campnnha em defesa ds

lei da estabilidade. •**

;^'o«*£ada a lei
da estabilidade

Em abril deste ano, chega-
vam aos ouvidos dos traba-
lhadores notícias alarmantes:
•eria extinta a lei da estabi-
lidade. A Confederação Na-
cional das Indústrias e o Con-
•elho Nacional de Economia
opinavam pela necessidade de
crever» a legislação referente
à estabilidade, pois esta cons-
titula, segundo aqueles ór
gãos, um impecilho para o de-
•envolvimento industrial do
j»is.

Um «Congresso do Traba-

órgão consultivo e formado
em sua quase totalidade pe-
los mesmos patrões que estão
na CNI — a fim de que des-
se parecer.

O parecer do Conselho de
Economia, como era de espe-
rar foi inteiramente favorá-
vei à cassação da estabilidade
dos empregados. E o sr.

Kubitschek. sempre apressa-
do quando se trata de tomar
medidas antioperárias e anti-
populares, enviou ao Congres-
so aquele parecer, acompa-
nhado de mensagem, para
que fosse transformado em
lei.

Quais as razões apresenta-
das pelos patrões para exigir
a queda da estabilidade!

A exposição do Conselho Nacional
de Economia

Em aua exposição anual sò-
fere a situação econômica do
Brasil, referente ao ano de
1956. dizia o Conselho Nacio-

_. nal de Economia que a esta-
bilidade faz baixar a produ
tlvídade do empregado ns
empresa e assim, impede t

econômio*

do país, pois dificulta o au
mento mais rápido da pro-
dução. Além disso, a estabi-
lidade do empregado impli-
ca em imobilidade da emprè-
sa, quanto à sua localização,
impedindo a transferência do
empreendimento.

Ora, isso é falso. 4 prodw-

E tudo isso sob pretexto de
defesa do desenvolvimento
econômico do país, .que seria
entravado pela existência da
lei da estabilidade. ^

Vigilantes os traba-
lhadores, em defesa

da estabilidade
Tão logo tomaram conheci-

mento do envio da mensagem
presidencial ao Congresso e
do parecer do Conselho Na-
cional de Economia, bem co-

mo do memorial da CNI, os
trabalhadores denunciaram o
fato e começaram a mobilizar-
se em defesa da estabili-
dade.

Na Assembléia Legislativa
de S. Paulo, o deputado Wll-
son Rahal levantou a quês-
tão e a Câmara aprovou mo-
ção contra a extinção dêsse
direito.

Cada sindicato paulista Ini-
ciou o envio de telegramas
ás autoridades federais, pro-

testando-contr* as ameaçasse

leis da estabilidade, inúme-
ras entrevistas de dirigentes
sindicais, enquetes às portas
dé fábricas, declarações e ar*
tigos, começaram a ser pu-
blicados nos jornais.

Na capital de S. Paulo, no
dia 26 de abril, realizava-se
diante da Assembléia E3ta«
dual uma grande concentra-
ção popular onde predomina*
vam os trabalhadores, exigin-
do respeito à estabilidade.

Até o dia 12 de maio cor-
rente, já haviam sido envia-
dos ao presidente da Repübli-
ca, 60 mil abaixo-assinados de
trabalhadores, exigindo «me-
didas concretas contra a ca-
réstia; liberdade sindical; abo-
lição do imposto de renda sô-
bre salários; manutenção dos
direitos dos trabalhadores
consubstanciados na Consoli-
dação. princiDalmente a esta*

bilidade, contra o qual mano-
bram os maus empregadores;
revogação do inconstitucional
decreto 9.070».

Os bancários paulistas tive-
ram uma iniciativa interes-
sante: distribuíram em todos
os estabelecimentos bancários
da capital 800 jogos de seis
abaixo-assinados cada um, di-
rígidos ao presidente da Re-
pública, do Senado, Câmara
Federal, ministro do Traba-
lho, a um senador e a um
deputado federal (estes dois
últimos de livre escolha do
trabalhador). Cada slgnatá-
rio remete os seus seis for-
mulários a cada destinatário.
E* o qué eles chamam «o efel-
to da gota dágua» e que jâ
deu ótimos resultados, para a
conquista de outras reivindi*
cações.

Através do Pacto de Uni-
dade Inter-sindical, que co-
manda as lutas das massas
trabalhadoras paulistas, agru-
pando dezenas de sindicatos
dás mais importantes catego-
rias profisisonais, desenvolve-
se intensa mobilização contra
qualquer atentado que venha
a ferir a lei da estabilidade.

Tenta desmentir o
Conselho Nacional

de Economia
Diante do movimento vigo-

roso de protesto dos traba
lhadores e do pronunciamen-
to da Assembléia Estadual
paulista, o Conselho de Eco-
nomia foi obrigado a manl-
íestar-se. Em ofício enviado
a essa Câmara, no dia 22 de
abril do corrente ano, tenta-
va aquele órgão consultivo
desfazer algumas dúvidas.

«Êste Conselho de forma al-
guma cogita de propor a eli-
minação do direito à estabi-
lidade. Ao contrário, o que
tem em vista, nos estudos a
que está procedendo, é dar
mais eficiência a êsse direito»
— afirma o presidente de
Conselho, em seu ofício.

No entanto, logo a seguir,
volta a insistir longamente
na necessidade de «regula-
mentar» e «ampliar» o direi-
to à estabilidade, de inclui-lo
no seguro social, a fim de.
preservar a produtividade e o
desenvolvimento Industrial.

Portanto, a ameaça persis-
te. Os patrões pressionam o
governo para revogar o art.
492 da Consolidação. Por ou-
tro lado, notícias já divulga-
das na imprensa brasileira e
do exterior, dizem que os ca-
pitalistas estrangeiros, prin-
cipalmente os norte-america

sas quc os têm Impedido de
fazer maiores investimentos
de capitais é a lei da estabili-
dade. Se o governo brasilei-
ro quiser que venham mais

dólares — dizem claramente
os grandes monopolistas lan>
quês — deve revogar a lm
gislação trabalhista, antes de
tudo a estabilidade.
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Salvador Rornando Losacco, presidente do Pacto de Unidade Iréet-
sindical de São Paula, poderosa organização que dirige a luta do*

trabalhadores paulistas em defesa da estabtíldado,

OS TRABALHADORES NAO PERMITIRÃO
QUALQUER ATENTADO

Os trabalhadores brasileiros n&o podem aceitar os
argumentos do Conselho de Economia e da Confederação
da Indústria. £les são os maiores interessados em que
haja desenvolvimento econômico do Brasil, mas não po-
dem concordar era que isso se faça â custa de seus di-
reitos.

Prosseguem a cada dia que passa as dispensas era
massa de operários. Somente na capitai de S. Paulo,
anunciavam os jornais dos últimos mos a existência de
cerca de 200 mil desempregados. Na indústria têxtil, o
número já atingia a 30 mil. Inúmeras fábricas já fecha-
ram suas portas e outras ameaçam íozer o mesmo. Na
capital da República, em Pernambuco, no Ceará e em
outros Estados, essa é a situação.

Diante de tudo isso, cabe aos trabalhadores prosse
guir na luta em defesa da garantia dos direitos já con-
quistados e por sua ampliação. Não permitir que qual-
quer atentado seja cometido contra qualquer um deles,
desfazer os argumentos dos patrões e do governo e de-
fender de maneira enérgica e intransigente melhores
condições de vida o de trabalho.
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Em movimentadas assembléia* os tcotosWfit** **
nos. alegam que uma áss qsm- gem rsspoito * M és eetaètUdaéa,


